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ANEXO I

PROTOCOLOS DA§ OBSERVAÇÕES NATURALISTA§

REALIZADAS NA ESCOLA X E NA ESCOLA Y



Protocolo de Obsenação Naturalista realizada na Escola X
2'Obsenação

Nfuel de Ensino: 10 Ciclo

Observador: Ana Rosa Barradas

Dura@o: 50 minutos

Data: 19 /05/06

4o Ano A

§itua@o: gn4o constituído por 12 aftmos.

A sessão incide sobre uma aula de Língua

Portuguem Qeihna ê interpretâçâo de um texúo)

Contexto/hora Descriçâo (situaçõedcomportamenúos)

Notas

complementares e

Inferências

Sqla de aula

(14h)

A professora distribú as fichas pelos alunos. Dçois

em pe, frente ao quadro @e para os aftmos lerem o

texto em silêncio.

G. levanta-sç para znnrrnar um liwo no armiirio

N. se,nta-se direito na cadeirq depois da professora

lhe chamar a ate,nçiúo.

G. volta-se para tnás e olba à sua volta-

N. balança as pemas enqumto lê o texüo.

J. está a ler o texto, mas de repente volta-se para ffis

e mexe na mochila-

G. lê o texto, mas continuamal sentado.

A professora pergunta-lhe porque tem as mãos sujas.

G. sai da sala para ir à casa de banho lavar as mãos.

A. gue estaya a ler o texto, diz que rãD M sa.bonete

N. parece estar

interessado na

leitura do texto.

G. parec€

necessitar

chamar a

afenção à

professor4 por

isso senta-se
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(l4h lOm)

(14h20m)

na ca.sa de banho

A. brinca com o lípis e a borracha e fala ao mesmo

tempo comLT.

A professora solicita aN- para ler.

N. lê o texúo em vozalÍa-

Os ouhos ahmos ouvern em silêncio.

Depois a professora pede a SO. para continuar a

leitr:ra- SO. não sabe onde ia a leitura-

A professora pede para J. continuar a ler onde N.

tinba parado.

J- continua a leitura do texto.

A. coça a cabeça e nãlo segue a leitura, slha paxa LT.

R continua a leitura onde J. parou

SO. Eseá completamente inclinada sobre a mesa e

enrola o cabelo no lâpis.

A professora diz quejá está satisfeita com as leituras.

RR responde a uma pergunta sobre o texto.

A. brinca com uma moeda, mas pe[gunta à professora

se também pode responder.

A professora diz que sim.

A. consegue responder correctamente.

SO. continua completamente inclina<la em cima da

mal.

SO. brinca com

o lápis, não

prestando

aÍenção à

leitr;ra

A. está

desinteressado

pelatarefa

A professora

não intervém.

Apesar de A.

estaÍ sempre

desinteressado

plas tarefas, às
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(l4h30m)

mesa a brincar com os lápis.

G. regressa à sala e a professora dtzpan ele moshar

as mãos.

A. continua a brincar com a moeda e deixa-a cair,

depois levanta-se para apanhá-la

N. levanta-se para mosfrar a ficha à professora-

A professora faz uma pergunta-

Todos levantam o braço. Depois @e para virar para

a pfuina seguinte.

A coloca uma canefa na boca e olha com aten@o

paraaficha

Z. apaga afrchzpara corrigir o eue tinha fsi16.

LT. diz em voz alta que o Z. já começou a fazer a

ficha

A professora escreve no quadro e todos os alunos

copiamnafolha

A. dizquejácopiou

A. levanta-se para mostraÍ à professora aquilo que já

fez.

SO. vira-se para trás e olha paÍa os colegas. A
professora chama-lhe a atenção.

vezes consegue

responder.

3



(14h40m)

N. brincacom acanetae baloiça-se nacadeira

A. chama LT. e fala com ele.

A professora volta a escrevsr olÍra pergrmta no

quadro.

Todos os aftmos copiam.

A olha para LT. e b,rinca com a cameta

SO. baloiça-se na cadeira e emola o cabelo.

RR- olhaparao quadro e escrevenafolha

I. fala com RR e escreve tqmbém na sua folha

N. apaga a folha com força e olha p6r, u n-fessora-

A. vira-se pan:amás e diz que já acúou.

SO. diz que também já terminou

Toca a campainha e a professora diz para saírem com

calma

A professora

nilo intervém.
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Protocolo de Obsenação Naturalista realizada na Escola X
1" Obsenação

NÍvel de Ensino: 1o Ciclo

Observador: Ana Rosa Barradas

Duraçâo: 50 minutors

DaÍa:Afi6l6
4" Âno B

Situa$o: gnpo constituído por 20 alunos, l0 dos

quais constituem o gnrpo de 4" ano.

A sessão incide sobre urna aula de Língua

Porfiguesa (Escrita de um texto (carta) no quadro).

Conteío/hora Descrição (situações/comportamentos)

Notas

complementarcs e

InfeÉncias

Sala de aula

(14h )

A professora está sentada na sua secretária

B. estájunto do quadro a escrever um texto.

Os colegas observam aquilo que se escreve.

C. diz que o texto t€m um srro e não tem ponfuação.

F. olha para o colega que está no quadro, enquanto

segura uma bola na mão.

S. coloca um lápis na bocq depois levanta-se e úá

nma folha à colega da frente.

B. apaga com força aquilo que tinha escrito.

AP. tira uma garrafa de áryüa da mochila e mexe no

liwo.

C. fala com AC. e üz que nâo tem assim.

B. continua no quadro, a escrevsr o texio.

B. apaga o eue 'nha s5c1i1s e volta a escrever.

F. levanta-se para apanhar o lípis do chiio. Continua

B. parece pouco

seguro aquilo

que está a

escrever.

A professora

intervém

dizendo que

aquilo não é

be,m nma carta

5



(14h lsm)

(14h20m)

com abolanaboca

C. olha pÍra os colegas e leva uma garrafa de água à

boca-

AC. pede uma borracha a S.

F. levanta-se para apanhar a caneta de B. que tinha

caído para o chão.

A professora pde para estaÍem com atenção.

B. escrerze "Disneyland" com erro.

Todos dize,m em voz alta que ele tem um srro.

A professora pede silêncio e pergunta quem sabe

escÍwer correctamente.

F. inclina-se totalmente sobre a mesa e apaga o que

tinha escrito no seu livro-

B. ainda não percebeu como se escreve a palavra-

AP. soletra em vozaltzapalavra

B. escreve a palavra de novo.

F. deixa cair a borracha que rolaaté ao corredor.

F. pede à professora se pode ir buscrâJa

A professora diz que sim.

AP. falacomAR

F. mostrapouco

interesse pela

actividade.

B. mostra-se

incomodado

por não saber

e§cr9ver a

palavra

F. ptrece

evidenciar

sinais de

cansaço.

6



(l4h 30m)

F. levanta-se e acende a luz-

C. inclina-se ara a fre, te para falar com l.(falam

baixiúo).

B. continua no quadro, a escrer/er o texto, olha para o

relógio.

A professora diz que a carta de B. não esg[ mul.

S. fala com C., inclina-se para ffis e baloiça as

perlas.

B. continua a escÍever com eÍros.

Os colegas riem-se.

F. inclina-se completamente sobre

continuando com a bola a boca- Depois

uÍtra vez o habalho.

a mesq

apaga mais

C. dri uma sug€süão para B. melhorar o seu texto.

A professora corrige o trabalho de AP. ç ríiz para ter

mais cúdado com os erros.

AP. olhapara o trabalho de AR e ri-se dos erros.

AR dá-lhe com o livronacabeça

f,. [sy6 rrma régua à boca e depois fala com I.

A professoÍa

não intervém-

F. continua

desatento em

relação ao que

se passa à sua

volta-

7



(14h40m)

(l4h45m)

S. chama a atenção de F. batendo-lhe no ombro.

B. volta a escrever com eÍros

C. levanta o dedo no ar para emendar.

F. levanta-se e fica com um pé em cima da cadeira

S. diz para ele se sentar

F. drá-lhe um empurrão.

C. levanta-se e vai junto da professora para mostra o

qlue jáfez

AR. tira o rclógio do pulso e mostra-o a AP.

S. pega no livro e abana-se.

B. esfrega os olhos e boceja

AC. inclina-se para tás na cadeira e abana as pemas.

I., C., V., AR e AP. falam enüe si.

F. diz que não tem igual ao que es&í escrito no

quadro.

Pergunta se pode ficar assim.

A professora diz que sim.

F. volta a levantar-se, sempre com a bola na boca

AC. enrola o lápis no cabelo.

A professora

nâo os

repreende.

Os alunos

parecem

canrsados da

actividade. Esta

parece demorar

muito tempo.

A professora

não intervém.

8



AR faz um rabo de cavalo no cabelo.

A professora pede o liwo de todos para conigir e

todos se levantam para entregar.

B. termioa o trabalho no quadro e volta paÍa o seu

lugar.

AC. e,ntegaum desenho a6a1furrm parapintar.

AP- levanta-se e vai entregar o seu liwo àprofessora

B. prgunta se pode úilizar as canetas para pintar.

A professora diz que sim.

B. mosha-se

sdisfeito poÍ

poder voltar ao

lugan

I



1" Observaçâo

Nível de Ensino: 2" Ciclo

Obsenadon Ana Rosa Baradas

Duração: 45 minutos

Datzz ?3 ll0lffi
5'Àno Á

Situação: grupo constittúdo por 13 alunos. (os que

transihaln ao 5" mo, mais os Íetidos)

A sessâo incide sobre uma a,'la de Língua

PoÍarguesa- (Ieitura e resolução de uma ficha)

Conteío/hora Decrição (situaçõts/comportamentoa)

Notas

complementares e

[nfeÉncias

SaIa de aula

(eh)

A professor4 de pé, frente ao quadro, explica o que

iní ser feito na aula

Depois escreve no quadro o sumiírio da aula-

Todos os alunos úrem o dossier e escÍevem.

SA. Olha pra a professora e coloca o cabelo atrás da

orelha

RF. vira-se para tnís e tira a carteira dos lápis da

mochila-

N. bate com o pé na mochila de RA.

RA. vira-se para ftás e olha para N.

N. pede baixinho lma caneta a RA.

RA. vira-se paratrás e úí-lhe uma caneta-

A professora intervém dizendo que devem trazer

semprc o material para a aula

L.T. escreve o sumário com luvas.

SA. parece

nervosa.

N. Dão tem o

material

neces$irio paxa

trabalhar.

A professora

não intervém.

Protocolo de Observa$o Natnralista realizada na Escola Y
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(9h 15m)

Z- coloçaas mãos na cúeça

RF. vira-se para tás para tira rrma carteira da

mochila

A professora pede para abrirem o livro de fichas para

terminar de corrigir t ma que ficou atrasada-

G. tira o livro da mochila

Z. dlzque se esqueceu detrazrlr o liwo.

A. deixa cair aborracha

A. pede atffizaqão para se levantar e vai buscar a

borracha

S-A,. continua a copiar com mútas dificúdades.

M. também ainda estrí a copiar o sumfuio.

N. pede pam esperaÍem 'm F)uco mais porque ainda

não terminou de copiar.

A professora pede para seguirem a leitura"

C. começa a lsr o primeiro parágrafo.

N. termina de copiar e tira livro da mochila

A. continuaaleitura-

s.A.

de

tempo

copiar.

necessita

bastante

para

1l



S.A. termina agora de copiar e guarda a folha no

dossier.

RF. continua a leitura

N. mexe no dossisr.

Ç. qlha para o aÍ

S.A olhapara o ar, porque não tem liwo para seguir

a leitura-

L.T. continua a leitura

A professora pergunta a N. o que é uma o'esparrela".

L.T. responde sem pedir auúorização

N. 1ê o panágrafo seguinte-

M. apagao liwo.

C. contimra a ler o próximo parágrafo.

N. vira-se parahás.

N. mexe-se e remexe-se na cadeira

A professora faz uma pergunta a N

N. não mberesponder.

G. tem

dificúdades e,no

concentrar-se.

M. parece

desinteressado

datarefa-

A professora

intervém,

chamando-lhe a

atenção.

12



(9h25m)

M.lê de seguida

S.O. coloca a mâo na cúeça

A professora pede a S.O. para continuar a leitura

S.O. não sabe onde vai a leitura-

RF- mexe e Íemexe no cabelo.

RA.lê de seguida

A professora pede para guardarem o livro de fichas e

abrirem o livro de leitura, napagjm,52.

Todos os alunos tiram o livro da mochila

N. úre o livro e diz que é uma ficha de revisão.

A professora relembra que têm teste na próxima

quarta-feira

S.O. diz que não sabia que o teste estava marcado.

S.A. pergmta se tamUem tem úeste nesse dia

A professora diz que slm, mas é um teste diferente.

N. mexe-se na cadeira e bate na cadeira do lado.

Todos os alunos estÍio sossegados a lerem em

S.O. estaYa

deatenta-

A excepção de

Sâ.

l3



(9h3om)

silêncio.

S.O. ouve um bartÍho lá fora e olha pela janela

S.O. vira-se para ffis e olha para N.

N. olhaparao ar.

SJq..lê.

N. mexe-se e remexe-se na cadeira

A professora pede para N. estar sossegado e pra ler.

L.T. olba e brinca com as luvas.

M- brinca com o livro.

J. começa a ler em voz alta-

A professora pede para parar e pergmta de que tipo é

aquela frase.

Todos os aftmos respondem.

A professora pergrmta a RF.

RF. não sabe responder.

G. continua a leitr:ra-

A professora @e para parar e faz uma pergunta a C.

N. paÍece teÍ

terminado a

leitura-

S.A. parece

insegura

A professora

diz para

levantarem o

dedo antes de

falar.

t4



C. responde correctamente.

Z. qfrinuaaleitura

N. vira-se para trás.

S.O. continua a leitnra

A. pede para continuar a ler.

RA. deixa cair um lápis.

A professora faz uma pergunta-

Todos os alunos respondem.

RF. responde.

A professora diz que de seguida vão fazer a ficha de

reüsão.

M. pergunta se podem fazer no livro.

A professora responde que é para responder no

cademo.

L.T. deixa cair o lápis.

Todos começrm a escÍevgr.

S.A. pede autnrrzaiao para ir buscar um lenço.

S.O. estava

distraída e não

sabe múto bem

onde continuar.

A professora

volta a lembrar

pam pedirem

aúorização

antes de falar.

A professora

apanha o Lipis e

devolve-lo.

ls



(9h40m)

(eha5m)

Z.nraaçafirlira dos lápis da mochila

S.O- mexe-se e remexe-se na cadeira-

A professora rqrara que L.T. tem luvas e @e para as

tiraÍ

L.T. diz que tem frio, mas tira as luvas

R.F. diz que tem uma dúvida

S.A. pergunta se pode escreveÍ a pergunta-

G. olhaparao arepensÍL

N. pede explicação à professora.

RA. olhapan:ahâs.

S.A. continua a ler o texto.

A professora

vai ajudar.

A professora

responde que

nâo.

S-A- revela

muitas

dificuldades em

ÍealizÀr atanefu

t6



l" Observação

NÍvel de Ensino: 2" Ciclo

Observador: Ana Rosa Barradas

Iluraçâo: 45 minutos

Data;21llUM

5o Ano B

Situação: grupo cotrstituÍdo por 14 aftmos, l0

comh'nÍam o grupo de 4o mo e 4 flcram rctidos

no 5" mq no ano amterior.

A sessão incide sobre *ma aula de Ciências da

Núreza- (Alimentação das aves)

Contexto/hora Descrição (situaçõeícomportamentos)

Notas

complementares e

Inferências

Sala de aula

(13h45m)

Aprofessora escreve no quadro o sumifoio do dia-

Todos os alunos escrevem no caderno

B. mexe no dossier e olha para nma folha

F. coça a cabeça e olha para o quadro.

B. baÍe com o pé na cadeira de S.

S. olha p4s at4".

B. pergunta se S. tem um firador

S. dá "m firador a B.

B. furarma folhae devolve o fiuador

A professora faz uma pequena reüsâo oral sobre a

materia dada- Depois escreve no quadro e pede para

os aftmos copiaÍem-

Todos os alunos copiam no caderno.

T. eúíafaltar.

N. t€rn urna

professora de

apoio só paÍa

ele.

A professora

nâo intervém-

Protocolo de Observaçâo Naturalista realizada na Escola Y
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(13h 55m)

B. pede avtartz:iiaa para ir à casa de banho.

A professora diz que sim.

B. sai rapidamente da sala

A professora apaga o quadro e volta a escrever

Todos os alunos copiam.

B. volta à sala e senta-se.

B.E. volta-se para tnás e fala com a professora de

apoio.

F. úre o livro e lê.

A professora faz tma pergunta a F

F. responde correctamente à pergunta

A professora levanta-se e vai jrmto de A.P. e de V.

pedirumafolha

A.P. abre o dossier e tri rrma folba à professora

I. mexe e rtmexe no dossier

M. mexe no liwo e tira-lhe a capa de plástico.

A professora volta a escrever no quadro

A professora

relembra que

entraram nâ

sala à

relativamente

pouco tempo e

não devem

interromper a

aula

18



(14h)

Todos os alunos escrevem no cade,mo.

A professora volÍa a fazer r:lnra pergunta-

C. responde coÍ€ctâmente.

M. continua a tirar a capa ao liwo e não copia

B. faz rrma pergunta à professora

S. tira os marcadores da carteira e zublinha tudo.

B. volta fazer uma pergunta à professora

S. falabaixinho com A.C

A professora apaga o quadro e volta a essrever.

Depois pede para úrirem o livro na página 55.

Todos os aftmos abrem o liwo.

A.C. mexe e remexe nos marcadores.

A professora pede para A.B. ler.

A.B. começa a ler.

M. continua a tirar a capa do livro.

A professora pede para súlinhaÍ um panágrafo do

texto

M. parece

pouco

intgressada

M. está

completamente

alheada da aula

19



(l4h lOm)

Todos os alunos sublinham o livro.

A professora pede a M. para ler um parágafo

M. põe o plástico que tirou do liwo na mochila e

começa a ler.

B. faz uma pergunta à professora

A professora responde e pede para tomarc,m atençâo.

V- continua a leitura

A professora explica a matéria daquele panâgrafo.

A.P. continua a leitura.

B. continua de seguida a ler.

B. termina de ler e volta-se para tr:ís.

B. falacom F.

A professora pede para F. continuar a ler.

F. continua a leitrna.

S. deixa cair uma caneta e apar:ha-a

B. e F. falam enfie si sobre uma imagem do liwo.

A professora faz uma pergunta a S.

B. mosha-se

interessado por

aquelamatéria

20



(14h 20m)

S. não sabe responder.

A professora faz amesmapergunta aA.R.

A.R responde correctamsnte.

I. tira um lenço da mochila e assoa-se

A professora apaga o quadro e volta a escÍever.

B. diz que o apagador é bom" que apaga bem.

Todos os alunos copiem-

I. brinca com os marcadores.

F. pergrmta se pode trocar a ordem daquilo que está a

escrever

A professora responde que sim.

A.B- tira lma folha do dossier.

S. tira nm mmcador da mochila e fala com A.C-

dp. qlhapara o ar.

V. e A.P. falam baixinho ente si.

B. olhaparaN.

A.R folheia o liwo

S. fica

tapalhada

A professora de

apoio chama-

lhe a atenção.

2t



(t4h30m)

C. tambem folheia o liwo.

F. pergunta à professora se @e Wagar o quadro.

B. brinca com as canetas.

S. fala comAC.

A professora volta a expücar noyamaÍÉ.nL

Todos os alunos escutam e olham para o liwo.

A professora escÍeve no quadro.

Todos os alunos copiam.

A professora

não responde.

))



AI\IEXO II

GRELHA DA FREQUÊNCIA DO§ INDICADORES REGISTADOS

A PARTIR DAS OBSERVAÇÔES NATT'RALISTAS



F'RE uÊNcu. nos INDICADoREs rI\FERrDos A pARTTR DA oBsERvA Ão Narunal,rsrA REALIZND A No 4 .Ar[o A
1" Obsenação

NÍvel de Ensino: lo Ciclo

Duraçâo: 50 minutos

Data: 09 /05/06

4o Âno A

§ituação: grupo constituído por 12 alunos.

A sessão incide sobre uma aula de Mdemática (A divisão de decimais)

CONTEXTO I}TDICADORES DE ANÁLI§E A. C. G I. J. LT. N. RR R so. L sÀ TOTÂL NT'ERÊNCIA§

Sala de aula

(14h )

A professord, de pé, encostoda a un armbio, pede

para abrir o liwo de Matemática na página 88.

Depois apaga o que está escrito no quadro.

I.1- Todos os alunos abrem o livro e falam enfre si.

I.2- A. brinca e frla alto.

L3- SA. escreve no computador, o gue a professora

de apoio lhe dita-

I.4- SO. nâo súe qual é o número da págna e a

professora repete.

x

x

x x x x x x x x x

x

x x

x

1 2

I

I

1

S.À é r'ma

criança com
Necessidades

Educativas
Especiais e tem
nm4 professora

só para si.

Subtotais 2 1 I 1 I 1 1 I 1 2 I 2 15
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CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE A- C G I. J LT. N RR R so. 7- sÁ- TOTAL nrrnnÊ,Ncns

(l4h 15m)

2 I I 1 I I 1 1 I 2 I 2 15

RR é a aluna

mais aplicada da

sala-

A. está
desinteressado

pela tarefa-

A professora *plica a matéria e dqoís escreve

um aemplo no qua&o.

I.5- C. responde a nmâ pergunta gue a professora

fzz

I.6- RR. e:rplica como funciona a divisâo sobre

decimais, depois da explicação da professoa

I.7- SO. está se,ntada completame,trte inclinada

sobre a mesa, numa postura incorrecta-

A professorafaz uma divisdo no qua&o.

.í.8- Todos alunos olham.

I.8.1- G. responde a umâ p€rgunta que a

professora lhe fr2.

I.8,2- A. põe o dedo no ar, Íras não responde

correctamênte.

x

x

x

x x

x

x x x x

x

x x

x

x x x

I

1

1

I2

1

I

Subtotais 4 J J 2 2 2 2 J 2 3 2 J a
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CONTEXTO INDICAIX)RES DE ANÁLISE Á- c G L J. LT. N RR R so. z. sÀ TOTAL Niir.ERÊNCIA§

(14h20n)

4 3 3 2 2 2 2 3 2 3 2 3 42

I. parece

úorrecida

A. oontinua

desinteressado

pela tareâ e a

professora não

intsvém.

I.8.3- C. e R. hmbém colocarD o dedo no ar mas

só C. responde correchmsnte.

I'BA- Z. esüâ muito calado e coça cabeça-

I.8.5- I. abre a boca.

I.8.6- A. atira a tampa da caneta ao chão, levanta-

se para a pôr no lixo.

I.8.7- SO. em voz alta, diz: 'Já pacebi".

I.9- A- continua a brincar com a caneta Â caneta

volta a cair no châo.

I.9.1- A. pede a J. para a apalhr

1.9.2- A. levanta-se para apanhar uma folha que

está na mesa ao lado.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

I

1

1

I

I

I

I

§ubtotais 8 4 3 J 2 2 ) 3 J 4 3 3 5l

F
Câ
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CONTEXTO INDICAIX)RE§ DE ANÁLISE A. C. G I J. LT. N. RR R so. 7- sÀ TOTAL IÀIFERENCIAS

(l4h 30m)

I 4 3 3 , 2 2 3 3 4 3 3 51

I. I 0- SA. Continua a escrever no computador

A professora escreve no quadto outro qercício.

I.l l- SO. responde rrma pergtmtâ da professora.

Depois a professora fru a mesma perganta a toda a

tatna,

I.12- Só alguns respondem.

I.13- RR- diz que tem,ma dúüda que a professora

e§cl6ece.

I.l4- G, diz em voz alta:'já percebi, é fácil".

A prof*sora volta afuer outro a*cício no qua&o.

I.15- G. vai ao quadro resolvê-lo.

Ll5.l- RR pergunta como se fr7 a prova real.

x

x

x x x

x

x

x

x

x I

I

4

I

I

1

I

Subtotais 8 4 5 4 J 2 ) 6 3 6 J 4 6t

26



CONTEXTO INDICAIX)RE§ DE ANÁLISE A. c. G L J. LT. N. RR R" so. z. sÀ TOTAL [\ir.ERÊNCIA§

8 4 § 4 3 2 2 6 3 6 3 4 6l

I.15,3- A. vira-se pra trás e fala comZ.

I.154- C., I. e RR colocam o dedo no ar, mas não

respondem.

I. I G À dizi'estou aflito" e pede para ir lá fora

A professora responde: "podes".

I.17 G. volta para o seu lugar e se[ta-se.

I.l8- LT vai para o quadro resolvff o próximo

exercÍcio.

I.20- SO. §enta-se na cadeira, completament€

apoiada na mesq depois coloca rrm liwo na cóeça

A professora chana-lhe a atenção.

I.15,2- N, responde.

I.19- G. mi falm com R

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

1

1

3

1

I

I

I

I

A. volta a

desinteressar-se.

A professora

intervém,

chamando-lhe a

atençâo.

Subúotais l0 5 7 5 J J 3 7 3 7 J 4 7t
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CONTEXTO INDTCÂDORES DE ÂNÁLISE A. c. G L J LT. N. RR R so. z. sÀ TOTÂL $TFERÊNCIAS

10 5 ! 3 3 3 7 3 7 3 4 7t

(l4h40m)

I.2l- N. espreguiça-se e baloiça a cadeira.

122- Z, mexe e remexe no cabelo

I23- SO. brinca com o lápis.

I.24- C. e N. viram-se para ffis

1.25- A. rregressa à saJa mas continua a brincar

disbaído.

IJ6- §O. remexe em todo o cabelo

I27- RR esclarece uma dúvida com a professora.

I.28- LT, continua com dificuldades a resolver o

elrercício o quadro.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

1

2

I

I

1

I

Subtotais 11 6 7 5 J 4 5 7 3 9 4 4 80
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CONTEXTO II\DICADORES DE ANÁLISE A- C. G I. J. LT. N RR R. so. 7^ sÀ TOTAL I}[T.ERÊNCIÂS

(l4h45m)

1t 6 7 5 3 4 5 7 3 I 4 4 80

A professora não

inúervém.

A professora

elogia N. çe
fica satisfeito,

LT. mosta-se

satisfeito por

poder voltar ao

lugr,mas

parece não ter

compreendido o

exercício,

I.28.1- I. levanta o dedo

I.282- N. diz que sabe a bbuâda do 5.

A professora pergunta se 100 é múltiplo de 5

I.28.3- N. diz que é.

I.29- RR e I. âlam baixiúo.

Álguén bate à porta e tudos se viram.

I.30- LT, trão sabe como resolver o exerclcio.

I.30.1- C. ajuda.

I.302- LT. temrina o orercício e volta ao seu lugar.

A professora chnta a úeryão de N. e C. e pede pwa

todos resolverem os uercícios da pá§na 88.

x x

x

x

x

x

x x x

x

x

x

x

x

x

x x x x x

I

1

1
a

I2

I

I

I

Subtotais 12 8 8 8 4 7 8 9 4 10 5 5 100
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CIA DOS INDICADORES INT'ERIDOS A PARTIR DA OBSERVA Ão xarunc-,IsTA REALTZÀDA No 4,AI\[o B
2" Observação

NÍvel de Enslno: 1o Ciclo

Duraçâo: 50 minutos

Dat*07 106106

4" Ano B

Situação: grupo constituído por 20 alunos, 10 dos quais constituem o grupo de 4o ano.

A sessão incide sobre uma aula de Língua Portuguesa (Leitura e interpretaçâo de um

texto).

COI\TTEXTO II\DICADORE§ DE ÂNÁLISE Àc AP AR BE B. c. F. L s. v. TOTAL trVFERÊNCIAS

Sala tle aula

(14h)

A professora está seúado mtmo cadeira pelto de BE. e

de F..

L46- Pede para todos os aftmos abrirem o livro e lerem

o texto em silêncio.

L46.1- F. pega no lirno, começa a ler em silêncioo

colocando as mãos na cabsça.

1,462- C, lê o úexto, também em silêncio, Íras mexe e

remexe vfoias vezes no livro.

I.46,3- S. lê o texüo, mas sncosta-§e à prede e balança

as pemas várias vezes.

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x 10

I

1

I

C, prec€ esttr

um pouco

agrtaÂa,

S, também parece

incomodada com

alguma coisa,

§ubtotais 1 1 I 1 I 7 2 1 2 I l3
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CONTEXTO IIIDICADORES DE ANÁLISE AC AP AR BE B C F L s. v TOTAL NTX'ERÊNCIAS

(14h lsm)

1 t I 1 1 , 2 I 2 I 13

A professora nâo

intervém.

I.46,+ F. continua a ler em silêncio, mas coça a

cabeça várias vezes.

A professora pede para toÍt arem atençAo.

L47 - AP , comoga a ler em voz alta.

I.47.1- Pouco depois a professora pede para F. seguir

a leitma.

A professora pede paru porar e dcpois pede poa

fazeren un comerúário às 2 leituras.

I.48- Todos os alunos dizem em voz alta: o'assim,

a§sim."

L49- F. ri baixiúo e brinca com o lápis

I.50- AR. segue a leitura-

x

x

x

x

x x x

x

x

x

x x x

I

1

1

8

t

I

Subtotais 2 ) ., ) 7 J 5 2 3 ) 26
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COITTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE Àc AP AR BE B. C. F L s. Y TOTAL ITT'ERÊNCTAS

2 a 3 2 2 3 5 7 3 2 26

(l4h 20m)

I.50.1- B. nâo segue a leitr:ra, está completamente

e,ncostado na paredg baloiçando as pemas,

I.502- AC. continua a leitura

L50.3- B. continua desconcentrado, não seguindo a

leitura.

I.50.4- F. baloiça-se na cadeira, encostado na parede.

A professora pede pata estudoem mais ern casa.

L51.1- C. também lê, mantendo a mesrna posição,

encosbda à parede.

Á professora avalía as leituros e por fm manda ler I.

L52- I. 1ê o texto na §ua totalidade.

I.5l- S. lê a seguir.

x

x

x

x

x

x

x

I

I

1

I

I

1

I

B. não consegue

interessar-se pela

tareà.

Subtotais J 2 J 2 4 4 6 3 4 ) 33
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CONTEXTO INDICAI'ORES DE ANÁLISE AC AP AR BE B. C. F. L s- v. TOTAL IYFERÊNCIAS

3 2 3 2 4 4 6 3 4 2 33

(l4h 30m)

I.53- C. mantém a mesma posiçâo, encostada na

parede, volÍa a mexer e rernexer no liwo.

A professora tira uma útvido a una criança da 3"

I.5z[- I. brinca com a caneta e fala baixiúo com C

I.55- C. pega numa garraft de água e balança com

ela de uma mão pfría a outra mão.

L56- F. volta a recostar-se na parede, a baloiçar as

peÍnas e colocar uma caneta na boca.

A pona fecha-se com forte estondo, dzvido a uma

corrente de w
L57- Todos os alunos ficam muito agitados e

começam a rir.

I.58- F. coça a cabeça e mexe na tampa da caneta

(üto,

x x x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

1

1

1

I

I0

I

C. mostra-se

incomodada com

alguma coisa.

F. ptrece

eüdenciar sinais

de cansaço,

A professora

ped€ para se

acatrarem-

Subtotais 4 3 4 J 5 7 9 5 5 J 48
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CONTEXTO INDICADORES DE AI\ÁLISE AC AP AR BE B. c. F L s. v TOTAL IYTERÊNCIAS

4 3 4 3 5 7 9 5 5 3 48

F. parece mosttr

sinâis de cansaço.

I.58.1- F. deixa cair a tampa da caneta e levanta-se

para a ir buscar.

A professorafaz uma pergunta sobre o t*to.

L59- Todos levanam o dedo no ar.

Á professora pede poa AP. responder

I.60- AP. responde correctrmente.

Á professora pede para ÁC. co4jugar no preserde, o

verbo saltitar.

I.6l- AC. trão corxegue conjugar o verbo

colTectamente.

A professora pede para §oletr@em en voz alta

I.61.1- Todos o fazem.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I 0

I

I

I 0

Subtotais 7 6 6 5 7 9 t2 7 7 5 7l
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CONIEXTO INDICÁDORES DE ANÁLISE AC AP ÂR BE B. C. F I. s. v TOTAL nrrrnÉ,xcHs

(l4h 40m)

7 6 6 t 7 9 t2 7 7 5 7t

s fica

apreenslva-

F. nÍlo parece

incomodado por

não saber.

L61.2- S. engana-se a soletar.

L61.3- S. vai ao quadro escrev€r

I.6l.,l- Todos os alunos olham para o guadro, na

expectativa.

I.61.5- S. não consegue escrever correcmenÍe.

I.61.6- Todos se rielrr"

I.61.7- F. diz que está mal.

A professora pede para F. ir ao quaúo escrever

cotno sabe.

Í.62- F. também não

corectamente.

con§egue e§crever

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

1

9

I

9

I

I

Subúoúafu 9 8 I 7 9 11 t6 9 l0 7 94
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CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE AC ÂP AR BE B. c. F L s v. TOTAL NIFERÊNCIAS

(l4h 45m)

I 8 8 7 9 11 16 9 10 7 94

1.62.2- B. vai de seguida ao quadro e escreve

correchmetrte o que lhe é pedido.

A professora pergunÍa como se classifica a palanra

lfupada quanto à dcenfiisção. Todos respondan

correctamente.

L63- F. baixa-se para atar o téni§.

I.64- B. brinca com umâ caneta-

I.65- AP. frla baixiúo com AR

Á professora pede para começorem a responder às

pergurúas de ifielpretoção.

x

x

x

x

1

1

I

I

Subtotais 9 9 8 7 11 11 t7 9 l0 7 98
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1'Observação

NÍvel de Ensino: 20 Ciclo

Dura@o: 45 mlnutos

Data:23 110106

5o Ano A

Sltuação: grupo constiürido por 13 alunos. (os que trmsitamm, mais os retidos)

A ses9o incide sobre uma aula de Lhgua Porfuguesa. (Leitura e resolução de nma

ficha)

FRE uÊncu. Dos II\DICADORES INFERIDoS A PARTIRDA oBSERVA Ão Nlrurul,rsrA REALTzADA No 5 "Atlo A

CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE A. C G J LT M. N. RA RF. RR sÂ so z. TOTAL INI.ERÊNCIAS

§ala de aula

(eh)

A professorq de pé, fente ao qua&o, aplica

o Ere irá serfeito na aula

Depois escreve no quadro o sum&ío da aul*

I.1- Todos os aluoos abrem o dossier e

escreverl.

I2- SA. Olha pra a professora e colcca o

"u5"16 
3tr6s d6 6relha

I.3- RF. vira-se para trás e tira a carteira dos

lápis da mochila-

L4- N. bate com o pé na mochila de RA.

x x x x x x x

x

x x

x

x x

x

x x 1 3

I

1

I

N. não tem o
material

necesúrio para

fabalhar.

Subtotais 1 1 1 I I I 2 I 2 I 2 1 1 t6
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CONTEXTO INDICADORE§ DE ANÁLISE À c. G J. LT lU. N RA RF RR SA so 7- TOTÂL INTERÊNCIA§

Subtotais I 1 1 1 I I a 1 2 I 2 1 1 t6

A professora nâo

intervém.

I.4. I - RA. vira-se para ffis e olha para N

I.4,2- N. pede baixiúo uma caneta a RÂ.

L4.3- RA. vira-se para tás e dá-lhe uma

carneta.

A professora interuém dizendo que devem

trazer sempre o ,naterlal pora a aula

I.5- L.T. escreve o sumário com luvas.

I.G Z. coloca as mâos na cúega-

I.7- R-F. vira-se pra ffis para tirar uma

carteira da mochila-

x

x

x

x

x

x

1

1

1

I

I

I

Subtoúais 1 1 I I ) I J J I 2 1 z »
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CONTEXTO II\TDICAIIORES DE AI\IÁLISE A. c. G J LT M. N RA RF RR sÀ so z. TOTAL MTFERÊNCIA§

(9h 15m)

Subtotais I 1 I 1 2 1 3 3 3 I 2 1 2 22

S.A. necessita de

bastante t€mpo

para copiar.

A professora pede poa abriten o ltwo de

fichas poa tominor de conigir ana quz fcou
arasada-

I.8- G. tira o livro da mochila.

I.9- Z. dü que se esgueceu de trazer o liwo

I.l0- À deixa cú a bonacha.

L10,1- A. pede aúorizaçâo para se levantar e

vai buscar a borracha

L I l- SÁ. continua a copiar com muitas

rrificuldades.

Lll.l- M. também ainda está a copiar o

sumâio.

x

x

x

x

x

x

1

1

1

1

I

I

Subtotais 3 1 2 I 2 2 3 J 3 I 3 1 J 28
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CONTEXTO INDICAI}ORES DE ANÁLISE À c G J. LT 1t4 N RA RF RR SA so 7.," TOTÂL Nü'ERÊNCIAS

Subtotais 3 1 2 I ,' 2 3 3 3 1 3 I 3 28

I.t 12- N. pede para esperarem um pouco mais

porque ainda nâo terminou de copiar.

A professora pede puo seguirem a leitura

Ll2- C. oomeça a ler o primeiro para

paúgrafo.

I.13- N. termina de copiar e tira livro da

mochila-

I.14- A, continua a leitura.

L15- Sá. termina agora tle copiar e guarda a

folha no dossier.

I.16 RF. continua a leitura-

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

1

1

§ubtotais 4 2 2 1 ) 2 5 J 4 1 4 1 J 34
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CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLI§E À C. G. J. LT M. N RA RF RR SA so Z. TOTAL NTFERÊNCIÂS

Subtotais 4 2 a I 2 2 5 3 4 I 4 I 3 34

G. t€m

dificuldades em

goncentrar-se,

M. parece

desinteressado

da tareÉ-

I.17- N. mexe no dossier

L 18- G. olha para o ar.

I.l9- Sá- olha para o ar, poryue rgo tsm livro

para seguir a leitura"

I.20- L.T. continua a leitura

A professora pergunla a N. o Ete é uma

"esporela",

l2l-L.T. responde s€m pedir aúorizaçâo

I22- N. lê o prágrafo seguinte.

I.23- M. apaga o liwo

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

I

Subúotais 4 2 J 1 4 3 7 3 4 I 5 I 4T
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CONTEXTO NDTCAIX)RES DE ANÁLISE A- c G J. LT M. N RÀ RI' RR SA so z. TOTÀL INX'ERENCIAS

Subúotais 4 2 3 I 4 3 7 3 4 I 5 I 3 4l

A professora

intsrvém"

chamando-lhe a

aÍenção,

I.24- C. continua a ler o póximo parágrafo.

I25- N, vira-se para ffis.

125.1- N. mexe-se e remexe-se na cadeim.

A professorafu uma pergunta a N,

126- N. não sabe responder

1.27-NL lê de seguida

I.28- S.O. coloca a mão na cabeça.

A professora pede a S.O. pma continur a

leihna

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

Subtoúais 4 3 J 1 4 4 t0 J 4 I § ) J 47
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COIYIEXTO INDTCAIX)RES DE ÀNÁLISE Á- c G J LT M. N RA R[' RR SA so 7,. TOTÂL NIFERÊNCIA§

Subtoúais 4 3 3 1 4 4 10 3 4 1 s 2 3 47

S.O. estava

desâtentâ.

À excepção de

s.A.

I.29- S.O. não sabe onde vai a leitura.

I.30- RF. mexe e remexe no cúelo

I.31- R-A. lê de seguida.

A professora pede para guodarem o liwo de

fichas e abrirem o livro de leitur* na págína

a,

I.32- Todos os alunos tiram o livro da mochila.

I.33- N. abre o li'no e diz que é uma ficha de

revisão.

A professora relembra que têm teste na

próxirta quafia-feira

x x x x x x x

x

x

x

x

x x x

x

x x

1

I

1

IJ

1

Subtotais 5 4 4 2 5 5 t2 5 6 2 6 4 4 64
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CONTEXTO INDICÂDORESDE ANÁLISE Á- c. G J. LT N,I. N RA RF' RR SA so Z. TOTAL INFERÊNCIAS

(9h 25m)

Subtotais 5 4 4 2 5 5 t2 r 6 , 6 4 4 64

I.34- S.O. diz que lão sabia gue o t€ste estam

marcado.

I.34.1- S.A. pêrgunta se hmbém tem teste

nesse dia

Á professora diz que sim, mas é um teste

di/erente.

L35- N. mexe-se na cadeira e bate na cadeira

do lado.

I.3G Todos os alunos estão sosegados a lerem

em silêncio.

I.37- S.O. ouve um barulho lá fora e olha pela

janela-

x x x x x x

x

x x x x

x

x

x

x

x

x

I

1

I

I 3

1

Subtotais 6 5 3 J 6 6 L4 6 7 J 8 7 5 81

M



CON'IEXTO INDICADORES DE ANÁLI§E Á- C G J. LT n4. N RA RF RR SA so 7- TOTAL INTERÊNCIÂ§

Subtotais 6 3 3 3 6 6 t4 6 7 3 8 7 5 81

N. paÍece tot

Ísrminado a

leitura-

S,A. parece

insegura.

I.38- S.O. vira-se para trás e olha para N

I.3g.l- N, 6lha para o ar

I.39- S-A.. 1ê.

I.40- N. mexe-se e remexe-se na cadeira.

A professora pede para N. est@ sossegado e

parl le/,

l,4l- L.T, olha e brinca com as luvas.

1.42- NL brinca com o liwo.

I.43- J. começa a ler em voz alta x

x

x

x

x

x I

I

1

I

1

1

Subtotais 6 5 J 4 7 7 15 6 7 J 9 8 5 87
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CONTEXTO INDICÂDORES DE ANÁLTSE À c. G J. LT ]l,L N RA Rr' RR SA so 7^ TOTAL MII.ERÊNCtAS

(9h 30m)

Subtotais 6 5 3 4 7 1 15 6 7 3 9 I 5 87

A professora diz

para levantrem

o dedo antes de

fala,

Á professora pede pta parar e pergunta de

que tipo é aquela frase.

LzM- Todos os alunos respondem.

A professora pergunta a RF,

I.45- RF. não súe respond€r

L4É G. continua a leitura-

Á professora pede ptra ptrú e ío wna

pergunta a C.

I.47- C. responde correcl@ent€.

I.48- Z. continua a leitrnz-

x x

x

x

x

x x x x x x

x

x x x x

x

1 3

I

I

I

1

Subtotais 7 7 5 5 8 8 t6 7 9 4 10 9 7 104
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CONTTEXTO INDICADORES IIE ATÁLISE Á- c. G J. LT M. N RA RF' RR SA so 7,. TOTÀL tr{FERÊNCIA§

Subtotais 7 7 5 5 E I 16 7 9 4 l0 I 7 104

S.O. estava

distraÍda e não

sabe muito bem

onde continur.

A professora

volta a lembrar

para pedirem

auÍorização

anGs de frlar.

I.49- N. vira-se para trás.

I.50- S.O. continua a leitura,

I.5l- A. petle para continuar a ler

I.52- RÁ. deixa cair um lápis.

Á professora fu uma pergunte

I.53- Todos os alunos respondem.

I.54- RF. responde

A professora diz que de seguida viÍo fuer a

ficha de revisão.

x

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x x

x

x x

I

1

1

I

1 J

1

Subtotais 9 8 6 6 9 9 18 9 1l 5 ll 1l 8 122
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CONTEXTO II\IDICAI'ORES DE ANÁLI§E À C. G J. LT IVI N. RA RF RR SA so 7^ TOTÀL NTI.ERÊNCIA§

(9h40m)

Subtotais 9 8 6 6 9 9 18 9 11 ! 11 11 I 122

A professora

apanha o lápis e

devolveJo.

I.55- M, pergmta se podem frzer no üvro,

Á professora responde qae é poa responder

no caderno,

I.56- L.T. deixa cair o lápis

I.57- Todos começÍun a escrever

I.58- S-4, pede autorizaSo pa:a ir buscar um

lenço.

I.59- Z. tira a carteira dos lápis da mochila

I.60- S.O. mexe-se e rsmexe-se na cadeira.

A professora repara que L.T. ten lavas e pede

para as tiro.

x x x x

x

x

x

x x x x x x

x

x

x

x

x

I

1

I J

1

I

I

Subtotais l0 9 7 7 11 ll t9 l0 t2 6 13 13 10 140
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CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE Á- c G J. LT LL N RA RÍ' RR SA so z- TOTAL NI.ERÊNCIAS

(9h45m)

Subtotais l0 9 7 7 11 11 t9 10 T2 6 13 13 10 r40

A professora vai

ajudar.

A professora

responde que

nâo.

Sá. revela
muitas
dificuldades em
ra)izan atrrefu.

I.6l- L.T. diz que úem frio, mas tira as luvas

I.62- RF. diz que êm r'mâ dúüda.

I.63- S.À pergunta se pode escrever a

perguota-

I.64- G. olha para o ar e pe n.

L65- N, pede explicação à professora.

I.66- RA. olha para tás

I.67- §.À continua a ler o te:<to.

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

I

§ubtotais 10 9 8 7 12 11 20 11 13 6 15 13 t0 147
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F'RE uÊl.lctl. Dos rNDrcADoREs rNx'ERrDos A pARTTRDA oBsERvA Ão NÁ,TURALISTAREALIzaADANo s "ANo B
2u Observação

Nfuel de Enslno: 2o Ciclo

Iluração: 45 minutos

Dat^221 nllü6
5o Ano B

Situação: grupo constituído por 14 alunos. 10 constituíam o grupo de 4o ano e 4

ficaram retidos no 5o ano, no ano anterior.

A sessão incide sob,re uma aula de Ciências da Natureza. (Alimentação das aves)

CONTEXTO II\DICADORES DE
ANÁLISE

AB AC ÂP ÂR BE B. C F' L N{. N T s. v. TOTÂL NÍF'ERÊNCIAS

SaIa de aula

(l3h45m)

A prof*sora escreve no

qua&o o sumário do dia

1.42- Todos os alunos

escrevem no cade,mo.

L43- B. mexe no dossier e olha

para uma folha-

I.44- F, coça a cabeça e olha

para o quadro.

x x x x x x

x

x x

x

x x x x x 13

I

I

T. está a faltar.

N. tsm uma

professora de

apoio só para

ele.

Subtotais I 1 I 1 1 2 I 2 1 1 I 0 1 I 15
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CONTEXTO INDICADORESDE
exÁr-,rsn

ÁB AC ÂP AR BE B. c F. L 1r[. N. T. s. v. TOTAL nrrnnÊncns

Subtoúais 1 I 1 1 1 , I 2 1 1 I 0 I I 15

A professora não

intÉrvém,

L45- B. baÍe com o pé na

cadeira de S.

I.45.1- S. olha para tás.

1.45.2- B. psrgunta se S. tem

um fi:rador.

I.45.3- S. dáum firadoraB

1.45.+ B, 1ia6 rrma folha ê

devolve o fi:rador.

A professora fru wna pequena

rwisão oral sobre a múéría

dada. Depois escreve na

qua&o e pede pora os alunos

copioem.

x

x

x

x

x

I

I

1

I

I

Subúotais 1 I I I I 5 1 2 I I I 0 3 I 20
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CONTEXTO II\TDICADORES DE
axÁr,rsn

AB Àc AP AR BE B. c. F. L 1!4. N T §. v TOTÁL INFERÊNcIA§

Subtotais I I 1 I 1 5 1 2 1 I I 0 3 I 20

A professora

relembra que

entraram na sala

à relartivamsnte

pouco tempo e

nâo devem

intenomper a

aula-

I.46- Todos os alunos copiam

no cademo,

L47- B. pede aütoriusão para

ir à casa de barho,

Á professora diz que sin,

I.48- B. sai rapidamente da

sala

A professora apaga o quadro

e volta a escrever.

I.49- Todos os alunos copiam.

I.50- B. volta à sala e senta-se

I.51- B.E. volta-se para tás e

fala com a professora de

apoio.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

1 3

I

1

1 J

I

1

Subtotais J J 3 J 4 t0 3 4 3 J J 0 5 J 50
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CONTEXTO INDICADORESDE
aNÁLrsn

ÁB AC AP ÁR BE B. C. F L m N T s. v. TOTAL nrrrnÊtrcrns

(l3h 55m)

Subtotais 3 3 3 3 4 l0 3 4 3 3 3 0 s 3 50

L52- F. abre o livro e lê.

A professora faz uflta pelgunÍa

aF.

L53- F. responde

co,Íectmente à pergunta"

A professora de apoio levanía-

se e lai junto de Á.P. e de V.

pedir wna folha.

I.54- A.P. úre o dossier e dá

uma folha à professora.

I.55- I. mexe e remexe tro

dossier.

x

x

x

x

I

I

1

1

Subtotais J 3 4 J 4 l0 J 6 4 J 3 0 5 3 54
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CONTEXTO INDICÀDORES I'E
ANÁLISE

AB AC AP AR BE B. c. F' L 1t4- N. T s. v TOTAL n'rTRÊNCIAS

Subúotais 3 3 4 3 4 10 3 6 4 3 3 0 5 3 54

M, parece pouco

interessadâ

L56- lú mexe no livro e tira-

Ihe a capa de plásico.

A professora yolta a escrever

no qua&o,

I.57- Todos os

escrevem no cademo

almos

A professora volta a Íazer xma

petgunÍcL

I.58- C.

coÍrectamente,

responde

L59- M. continua a tirar a capa

ao livro e não copia-

I.60- B, hz tma pergunta à

professora .

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x

x

x x x

I

I J

I

I

I

go616rais 4 4 5 4 5 t2 5 7 5 6 4 0 6 4 7t
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coNrExTo INDICADORESDE
axÁr,rsn

ÁB AC AP AR BE B. c. F' L 1t{. N T s. v. TOTÀL nwnnÊxcHs

Subtotais 4 4 5 4 5 t2 5 7 5 6 4 0 6 4 7t

(14h)

I.6l- §. fala baixiúo com

A.C.

A professora apaga o qua&o

e yolta a escrever.

Depoís pede paru úrirem o

liwo na página 55.

I.62- Todos os alunos abrem o

livro.

I.63- AC. mexe e remexe nos

marcadores.

Á professora pede para A.B.

ler.

I.64- A.B. começa a ler

x

x

x

x

x x x x x x x x x

x

x x

I

1 J

I

I

§ubúotais 6 6 6 5 6 13 6 I 6 7 5 0 8 5 87
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CONTEXTO NI'ICADORES IIE
arÁr.rsn

AB AC ÀP AR BE B. C. F L M. N T §. v. TOTAL mrnnÊxcras

Subtotais 6 6 6 5 6 l3 6 8 6 7 r 0 I 5 yI

M. está

completamente

alheada da arrla

I.65- M. continua a tirar a capa

do liwo.

A professora pede para

sublinhar un poágrafo da

tãto.

Í.66- Todos os alunos

súlinham o livro.

A professora pede a fuL para

ler wn pwágrafo

1.67- M. põe o plástico que

tirou do üvro na mochila e

começa a ler.

I.68- B. fa, nma pergunta à

professora-

x x x x x x

x

x x x

x

x

x

x x x

1

1 3

I

I

Subtotais 7 7 7 6 7 15 7 I 7 10 6 0 9 6 103
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CONTEXTO INDICADORESDE
aNÁr-rsn

AB AC AP AR BE B. c. F L It4 N T s. v. TOTAL wrnnÊxcras

(14h l0m)

Subtoúais 7 7 7 6 7 15 7 9 7 10 6 0 9 6 103

A professora responde e pede

ptra tonqren dtençdo.

I.69-V. continua a leinra-

A professora *plica a tnatéria

daquele parágr{o.

I.70- Á"P. continua a leitura.

I.7l- B, continua de seguida a

ler.

I.71.1- B. termina de ler e

volta-se pra trás,

1.712-B. frla com F

x

x

x

x

x I

1

1

I

I

Subtotais 7 7 8 6 7 18 7 9 7 l0 6 0 9 7 108
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COIVTEXTO II\DICAI'ORES DE
axÁr-rsn

AB AC AP ÀR BE B. C. F' L 1t{. N. T s. v TOTAL nrrrnÊxcras

Subtotais 7 7 t 6 7 18 7 I 7 10 6 0 9 7 108

B. mosta-se

interessado por

aquela matéria

S. fica

úaPqlhada

A professora pede para F.

cortinus a ler.

I.73- F. continua a leitrz-

I.74- S. deixa cair uma caneta

e aparha-a.

I.75- B. e F, frlam entre si

sobre uma imagem do üwo,

A professora fe una pergu.nta

a§.

I.76- S. não sabe respondsr

Á professoro faz a nesma

pergunta a A,R

x

x

x

x

x

I

I

2

I

Subtotais 7 7 8 6 7 t9 7 11 7 t0 6 0 l1 7 lt3
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CO1YTEXTO INDICADORESDE
ANÁLI§E

AB AC AP AR BE B, C. r' I 1\,I. N T s. v. TOTÀL IITI'ERÊNCIAS

(14h20m)

Subtotais 7 7 I 6 7 19 7 11 7 10 6 0 1l 7 113

A professora de

apoio chama-lhe

a atenção.

t.77- A.R-

correchmente.

responde

I.78- I. tira rm lenço da

mochila e assoa-se

A professora apaga o qqa&o

e volta a esctever.

1.79- B. diz que o apagador é

bom, gue apaga be,m.

I.80- Todos os alunos copiam.

I.81- I. brinca

marcadores.

com os

I.82- F. pergunta se pode

tocar a ordem daguilo que

está a escrever.

x x x

x

x x

x

x x x

x

x

x

x

x x x x

1

I

I

13

I

I

Subúotais 8 8 I 8 8 21 I 13 10 l1 7 0 t2 8 I I3
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CONTE)([O INDICADORESDE
nxÁr,rsn

AB AC AP AR BE B. c. F L It{. N T s v TOTAL nrrrnÊxcns

Subtotais 8 I I I 8 2l I 13 10 11 7 0 t2 8 131

A professora responde que

sin.

I.83- A.B. tira uma folha do

dossier.

I.84- S. tira um marcador da

mochila e fala com A.C.

I.85- A.P. olha para o ar

I.86- V. e A.P. falam baixirho

entre si,

I.87- B. olha para N

I.88- Â.R. folheia o livro

I.89- C, também folheia o

liwo.

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

L

I

1

I

Subtotais 9 8 l0 9 8 22 9 l3 l0 tl 7 0 13 9 139
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CONTEXTO INDICADORESDE
lxÁr-.rsn

ÀB Àc AP AR BE B, c. F' I. tvl. N T s. v. TOTAL nrrnnÊncras

(l4h 30m)

Subtotais 9 8 10 9 8 22 9 13 l0 ll 7 0 13 9 139

A professora nâo
responde.

I.90- F. pergunta à professora

se pode apagar o quadro.

L9l- B. brinca com as oflretas.

L92- S. fala comÂ.C

A professora volta a aplicw

nava mqtérla.

I.93- Todos os alunos escutam

6 glham para o livro.

A professora

quadro.

eSC.feVe nO

I.94- Todos os ahmos copiam-

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

IJ

I J

Subtotais 11 10 12 1l 10 25 11 t6 t2 13 9 0 t6 11 168

6l



AIIEXO III

TrprHcAÇÃo E cATEcoRrzaÇÁo DAs NECESSTDADES

DTFERENCTADAS DE EDUCAçÃo nnunmas NA Escor.,À x E
NA ESCOLAY

--.*_-



Indica-
dores

Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

I.1 Necessidade de aúo Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R. Pedagóeica/educativa

1.2. Necessidade de escapes à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor RelaçiÍo Pedagógica

I.3. Necessidade de apoio do professor Consolidação de conhecimentos Intelectual - Copitivo Relação Pe.lagógica

t.4. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritmo escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

L5 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Í.6 Necessidade de Aúo-confi ança/se guranç a Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.7. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.8. Necessidade de confiança, auto-cqnfianga Consolidação de conhecimentos Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

I.8.1. Necessidade de aúo-c a Insegurança Afectivo - Emocional Relação Pedaeógica

r.8.2. Necessidade de Fadiea escolar Afecúvo - Emocional Relação Pedagógica

r.8.3. Necessidade de aúo Fadiga escolar Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

r.8.4. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.8.5 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.8.6. Necessidade de uebrade envolvimento Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.8.7 Necessidade de Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

I.9. Necessidade de de envolYimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.9.1. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica

r.9.2. Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.10. Necessidade de do sor Consolidação de coúecimentos lntelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.11. Necessidade de coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.12. ssar soúecimentosNecessidade de Reacção às soücitações do prof. Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

r.13. Necessidade de 4 auto-co Insegruança Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

t.r4 Necessidade de aúo' Auto-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

TIPIACAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DOS INDICADORES DE NECESSIDADES EDUCATTVAS INTERIDAS A PARTIR DAS

oBSERVAÇÔES XlrUnnLI§TAS REALIZADAS NO 4 .AI\O A
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Indica-
dores

Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

I.15. ssar conhecimento sNecessidade de às soli do Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

L15.1. Necessidade de io do ssor Consoli de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.15.2. Necessidade de do ssor Conso de coúecimentos Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

I.15.3 Necessidade de brade envolvimento F escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.ts.4 Necessidade de auto-confian a Aúo-confian §e Afectivo - Emocional RPedagó eicaleducativa

I.16. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeiça

Í.17. Necessidade de esàsi Fadi escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.18 sar soúecimentosNecessidade de Reasção às soli es do f. Intelectual - Co Relação Pedagógica

r.19. Necessidade de à F escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.20. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.21. Necessidade de de envolvimento F escolar Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedagógica

Í.22. Nesessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.23. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psisomotor Relação Pedagógica

1.24 Necessidade de à Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.25. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.26. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍlo Pedagógica

r.27. Necessidade de oio do fessor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Coguitivo Relação Pedagógica

r.28. Necessidade do oio do fessor Consolidaçâo de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.28.1. Necessidade de Auto-confança.ise Afectivo - Emosional R.Pedagó gica/educativa

Í.28.2. Necessidade de odo fessor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Copitivo Relação Pedaeóeica

r.28.3. Necessidade de ar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógica

t.29. Necessidade de à Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

I.30. Necessidade do do fessor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.30.1 Necessidade de aúo- Auto-confi ança/se gurança Afestivo - Emocional R*Pedaeógica/ educativa

r.30.2. Necessidade de c aúo-c a Inse Afectivo - Emocional R-Pedaeó gicaleducativa

I.31. Necessidade de coúecimentos às soli f.es do Intelectual - C tivo Relação Pedagógica
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Í.32. Necessidade de e§as ão Fadi escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.33. Necessidade de esàsi F escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.34. Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.35. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.36 Necessidade de de envolvimento Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.37. Necessidade de às Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

r.38. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagó ca

I.38.1. Necessidade de confi auto-c a Insegurança Afegtivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

Í.39. Necessidade de e esà Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.40. Necessidade de Aúo-conf ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

Í.4t. Necessidade do oio do fessor Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.42. Necessidade de auto Auto-confança/se Afectivo - Emocional RP edagó gica/educativa

r.42.1. Necessidade de uebrade envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.42.2. Necessidade de conhecimentos Resposta à proposta do fessor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.43. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.44. Necessidade de corhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Copitivo Relaçilo Pedagógica

1.M.1. Necessidade de sar coúecimeúos Aúo-confi ançalse gurança lntelectual - Cogitivo Relação Pedagó ca

L4.2 Necessidade de auto- Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

Í.45. Necessidade de de envolYimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

t.46. Necessidade de a, aúo- lnsegurança Afectivo - Emocional RPedaeógica/educativa

Í.47. Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagó

I.48. Necessidade do oio do soÍ Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relaçâo Pedagógica

r.49. Nesessidade de coúecimentos Auto-confi ança/segr:rança Intelectual - Cogpitivo Relação Pedagógica

I.50. Necessidade de à Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relaçâo Pe,lagógica

r.51. Necessidade de à Fadiga escolar Intelectual - Cogpitivo Relação Pedagógica

r.52. Necessidade de co auto-c Insegurança Afectivo - Emocional educativaRPedagóeica/
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I.53. Necessidade de auto- Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

I.53.1. Neoessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó ca./educativag
r.54 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

L55. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.56. Necessidade de de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedagógica

1.57. Necessidade de auto Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedaeósica/educativa

I.58. Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.60 Necessidade de e a Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.61. Necessidade de coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

1.62. Necessidade de es àsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.63. Necessidade de auto-c Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

r.64 Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógica

I.65 Necessidade de coúecimentos Auto-confianç Intelectual - Cogpitivo Relação Pedagógica

1.66. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do or Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

Í.66.1. Necessidade de Auto-conÍança/segurança Afectivo - Emosional R.Pedagóeica/educativa

r.66.2. Necessidade de Auto-confi ança/segmança Afectivo - Emocional R Pedaeócica/educativa

Í.67. Necessidade de sar conhecimentos Auto-confi ança/se gurança Intelectual - Copitivo Relação Pedagóeica

I.68. Necessidade de Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

I,69. Necessidade de brade envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.70. Necessidade de c auto-sonfi Insegurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

t.71,. Necessidade do io do r Consoüdação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.71.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Cogrnitivo Relação Pedagógica

t.71.2. Necessidade de e esà Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.71,.3. Necessidade de auto- Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaieducativa

1.7t.4. Necessidade de es à Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

Í.71.5. es à situaçãoNecessidade de escap Fadiga escolar Intelectual - Cogaitivo Relação Pedagógiça
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Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

r.7t.6 Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

Í.71.7. Necessidade de Aúo-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional RP edagóeica/edusativa

1.72. Necessidade de coúecimentos Aúo-confi ança/segmança Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

Í.73. Necessidade de do essoÍ Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.74. Necessidade de uebrade envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.75 Necessidade de Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.75.1. Nesessidade de Auto -confi ançalsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

r.76. Necessidade de es àsi Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe,íagógica

r.77. Necessidade de esà Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.78. Necessidade de do sor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relaçâo Pedagógica

r.79. Necessidade de c auto Insegurança Afectivo - Emoçional R.Pedagóeica/educativa

I.80 Necessidade de auto- Insegurança Afectivo - Emocional R. Pedagó gicaleducativa

I.80.1. Necessidade de Auto-corfi ança/segurança Iotelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.81. Necessidade de de envolvimento Fadiga esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.82. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.83. Necessidade de uebrade envolvimento Fadiga esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.84. Necessidade de coúecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.85. Necessidade de sàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

L85.1. Necessidade de de e,nvolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.86. Necessidade de confiança, auto-confiança lnsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.87. Necessidade de esà Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

I.88. Necessidade de oio do fessor Tnsegurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.89. Necessidade de Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

r.90 Necessidade de Auto-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

r.91. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.92. Necessidade de esa Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica
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I.93. Necessidade de bra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.94. Necessidade de bra de envolvimento Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.95. Necessidade de ar coúecimentos Auto-conf iança/se gurança Intelectual - Cognitivo Relaçíto Peilagógica

r.96. Necessidade de Aúo-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

Í.96.1 Necessidade de c q auto-confi Tnsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

Í.96.2. Necessidade de esc sà ãD Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedagógica

t.96.3. Necessidade de esà Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emoçional R.Pedagógica/educativa

r.97. Necessidade de aúo- ão Auto-confi anç a/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

1.97.1. Necessidade de e à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

r.97.2. Necessidade de Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emosional R.Pedaeógica/educativa

t.97.3. Necessidade de Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

I.98. Necessidade de auto Aúo-confi anga/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

Í.99. Necessidade de uebra de envolvimento Inadaptação ao ritmo escolar Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

T.99,1 Necessidade de Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

I.100. Necessidade de ssar conhecimentos Auto-confi ança/se gurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.101. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.1,02. Necessidade de esà ãa Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.102.1. Necessidade de auto- Auto-confi ança.isegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

r.102.2. Necessidade de àsi Fadiga escolar SensoÍial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.103. Necessidade de de envolvimento Fadica escolar SensoÍial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.103.1. Necessidade de esc esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.103.2. Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.103.3. Necessidade de e à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.103.4. Necessidade de Auto-confi anÇa/segurança Afectivo - Emocional R Pedaeó glcaleducativa

r.103.5. Necessidade de esc esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.103.6. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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I.104. Necessidade de sar coúecimentos Auto-confi anga/se gurança _ Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.105. Necessidade de esà Fadi escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.105.1 Necessidade de uebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.10s.2 Necessidade de Auto-confi ança/segurança Afestivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

I.105.3. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.106. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.107. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psioomotor Relação Pedagógioa

r.108. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.109. Necessidade de esc à Fadi escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.110. Necessidade de aúo Auto-c SE a Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

I.1 1 1. Necessidade de aúo se Afectivo - Emocional R.Pedaeógicaledwaíiva

t.t12. Necessidade de auto- Auto-confi ança.isegurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

r.113. Necessidade de Auto-confi ançalsegurança Afestivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

t.tl4. Necessidade de ssar coúecimentos Auto-confi ança/seguranga Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.115. Necessidade de es à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

I.1 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

I.1.1 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às soücitações do prof. Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

r.t.2. Necessidade de auto Aúo-confi ançalsegurança Afectivo - Emocioral R-Pedaeó caleducativag
r.2 Necessidade de esà Inadaptação ao riüno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.3. Necessidade de e à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.4. Nesessidade de e à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.5 Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.6. Necessidade de Auto-confiança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

1.7. Necessidade de sar coúecimentos ReacÇão às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo RelaçÍto Pedagógica

Í.7.t. Necessidade de do fessor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Coguitivo Relação Pedagógiça

I.8. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.9. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.10. Necessidade de Auto-corfi ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedaeósica/educativa

L11. Necessidade de de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçtlo Pedagógica

t.12. Necessidade de apoio do professor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

Í.12.1. Necessidade de auto Aúo-confi ança/seguranç a Afectivo - Emocional RPedagó gisaleducativa

I.13. Necessidade de e à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.14. Necessidade de oio do fessor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Ll5. Necessidade de ssar coúecimentos Segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

I.16. Necessidade de esà Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.1,7. Necessidade de aúo- Auto-confi anga/segurança Afectivo - Emocional RPedaeó gica/educativa

r.18. Necessidade de escap es à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Petlagógica

r.19. Necessidade de e esà Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

TIPInCAÇÂo E CATEGoRIZAÇÁo Dos INDICADoRES DE I§ECESSIDADES EDUCATIVAS INFERIDA§ A PARTIR DAS

oBSERVAÇÕES NarUnAr.,IsTAS REALIZADAS NO 4'AI\O B
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t.20. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.21. Necessidade de confi auto-confian Insegurança lntelegtual - Cogpitivo Relação Pedagógica

r.22. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.23. Necessidade de apoio do professor Consolidação de conheçimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.23.1 Necessidade de auto-afirmação Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

Í.24 Necessidade de escapes à s1 Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.25 Necessidade de expressar conhecimentos Segurança Sensorial - Psisomotor Relação Pedaeógica

Í.26. Necessidade de escapes à situaçâo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.27. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.28. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Petlagógica

r.29 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Peilagógica

I.30. Necessidade de apoio do professor Consolidação de conhecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pçdaeógisa

I.31. Nesessidade de aúo-afimração Auto-confi ança/se guranga Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

Í.32. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.32.t. Necessidade de quebra de envolvimento Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.32.2. Necessidade de cumprir regras Fadiga escolar Sócio - Relacional Relaçilo Pedaeógica

I.33 Necessidade de expressar coúecimeúos Segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.34. Necessidade de escapes à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.35. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógrca

r.36. Necessidade de escape s à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.37. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.38. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.39. Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedasósica

I.39.1. Necessidade de escapes à sltuação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.40 Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

't.41. Necessidade de escapes à §1 Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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Í.42. Necessidade de confiança, aúo-conÍança Insegtuança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.43. Necessidade de auto-aÍmração Auto-conÍiança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

t.44. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.45 Necessidade de confiançq aúo-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.46 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Iúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.46.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.46.2. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomoüor Relação Pedagóeica

t.46.3. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

1.46.4. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.47. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.47.7. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.48. Necessidade de auúo-afi rmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R. Pedagóeica/educativa

t.49 Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar SensoÍial - Psicomotor Relação Pedagógica

L50. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeósica

r.50.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

L54.2. Necessidade de expressar conhesimentos Resposúa à proposta do professor Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógioa

I.50.3. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica

I.50.4. Necessidade de quebra de envolvimento Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.51 Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relaçâo Pedagógica

I.51.1. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Inúelectual - Comitivo Relação Pedagóeica

r.52. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relaçâo Pedagógica

I.53. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.54. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.55. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógca

I.56. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.57. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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I.58. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.58.1 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.59. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Copitivo Rel+ão Pedagógica

r.60. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelechral - Copitivo Relaçâo Pedagógica

I.61. Necessidade do apoio do professor Consolidação de conhecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.61.1. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relação Pedagóeica

t.61.2 Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.61.3. Necessidade de auto-afi rmação Insegurança Afestivo - Emocional R. Pedaeósica/educativa

t.61.4. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

I.61.5. Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.61.6. Necessidade de auto-afirmação Aúo-confi ança/seguança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

r.61.7. Necessidade de confiança, auto-confiança InseguranÇa Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógrca

r.62. Necessidade do apoio do professor Consolidaçtlo de conhecimentos Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

Í.62.t. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Inüelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.63. Necessidade ds escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.64. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.65. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe,lagógica

1.66. Necessidade de aúo-afi rmação Auto -confi anç.a/se gurança Afectivo - Emocional R Pedagóeica/educativa

Í.67. Necessidade de auto- Auto-confiança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

I.68. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.69 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.70. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedagóeiça/educativa

r.71. Necessidade de auto Auto-confi ança./segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

t.7l.l. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

Í.72. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Cogniüvo Relação Pedasósica

1.73. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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Í.73.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica

t.74. Necessidade de aúo-afirmação Auto-confi ança/segurança Afestivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

r.74.t. Necessidade de coúecimentos Auto-confi ança/segwança LÍelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Í.75. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Copitivo Relaçilo Pedagógica

1.76. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.77. Necessidade de Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

r.78. Necessidade de escap es à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.79. Necessidade de expressar coúecimentos Aúo-confi ança./segr.ranç a Intelectual - Cogniüvo Relação Pedagóeica

r.79.1 Necessidade de expressar conhecimentos Auto-conÍiança/segurança Afectivo - Emocional RPedaeóeica/educativa

r.79.2. Necessidade de expressar conhecimentos Aúo-confi ança/se gurança Àfectivo - Emosional R-Pedagó gicaleducativa

I.80. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.81. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi anga/segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeó gicaleducaüva

r.82. Necessidade de auto-afi rmação Auto -confiança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.83. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sersorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.83.1. Necessidade de quebrade envolYimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Rehçao Pedagógica

I.84 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.85. Necessidade de escapes à situação Insegurrnça Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.86. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.87. Necessidade de auto Auto-sorfi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

r.88. Necessidade de confiança, auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

r.89. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.90. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelestual - Cogniüvo Relação Pedaeógica

I.91. Necessidade de Aúo-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa

1.92. Necessidade de aúo-atrrmação Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

r.93. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.94. Necessidade de Fadiga escolar Sócio - Relacional Relação Pedagógica
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r.94,1. Necessidade de cumprir regras Fadiga escolar Sócio - Relacional Relaçilo Pedaeógica

t.94.2. Necessidade de regra§ Fadiga escolar Sócio - Relacional Relação Pedaeógioa

r.94.3. Necessidade de confiança, auto-confiança Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

Í.94.4 Necessidade de Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedaeósica/educativa

I.95. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emosional R.Pedaeó gica/educativa

I.96. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

t.97. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

r.98. Necessidade de auto -afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

1.99. Necessidade de expres sar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeógica/educativa

L100. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe.lagógica

r.100.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.101. Necessidade de à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.102. Necessidade de escapes à situação Fadiga esçolar Sersorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.103. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sersorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.104. Necessidade de esàsi Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógca

L105. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.106. Necessidade de escapes à Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.106.1. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedasósica

r.107. Necessidade de Resposta à proposta do professor Sócio - Relacional Relação Pedagógica

r.108. Necessidade de auto Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

I.108.1. Necessidade de escapes à situaçao Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedasósica

r.108.2. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedasógica

I.108.3. Necessidade de à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.109. Necessidade de Auto-confi ança./segurança Afectivo - Emocional RPedagóeica/educativa

I.110. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolm Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.110.1. Necessidade do io do professor ConsolidaçÍio de conhecimentos Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica
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I.l1l. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.112. Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.113. Necessidade do apoio do professor Consolidação de conhecimentos lntelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.114. Neoessidade de auto-afirmação Auto-confi ançalse gurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

I.115. Necessidade de auto-afi rmaçiio Aúo+onfi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

I.115.1. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Perl agó gicaleducativa

I.116. Necessidade de auto-a.firmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducaÍiva

t.tl1 Nesessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.118. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.119. Neoessidade de auto-afi rmação Auto-conf ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagósica/educativa

I.120. Necessidade de auto-afirmaçilo Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R. Pedaeógica/educativa

r.t2l. Necessidade de auto-afirrnação Auto-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedasógica/eduçativa

r.122. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

r.122.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga essolaÍ Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

r.123. Necessidade de expressar conhe cimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógica

r.124. Necessidade de esçapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagógica

t.125. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.t26. Necessidade de escapes à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagóeica

r.126.1. Necessidade de auto-afirmação Auto -conf iança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

r.t27. Necessidade de cumprir Segurança Sócio - Relacional Relação Pedagógica

I.128. Necessidade de expressar coúecimentos Auto -confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.128.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiúo Pedagógica

r.128.2. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.129. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.130 Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe.tagógica

L131. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógisa

75



Indica-
dores

Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

t.132. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psisomotor Relaçiio Pedagógica

I.133. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomoúor Relação Pedagógica

I.133.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.134. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

r.135. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R P edaeósicai educativa

r.136 Necessidade de auto-afirmaçâo Aúo-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R Pedagógica/educativa

r.t37. Necessidade de auto-afirmação Aúo-conf ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa
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L1. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Comitivo R. Pedagógica/educativa

1.2. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.3. Necessidade de escapes à situaçâo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.4, Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

Í.4.1. Necessidade de escapes à situação Fadiea esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.4.2. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagógica

t.4.3. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

I.5. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritmo escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.6. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.7. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

L8. Necessidade de aúo-afi rmação Segurança Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

I.9. Necessidade de confi ança aúo-confiança Insegurança Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

L10. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

L10.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

Ll1. Necessidade do apoio do professor Consoüdação de conhecimentos Intelectual - Coguitivo Relasão Pedasógica

I.11.1. Necessidade do apoio do professor Insegurança Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica

r.tl.2. Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.t2. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.13. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

t,14. Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações do prof. Inúelectual - Cognitivo RelaçÍlo Pedagógica

I.15. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ança/seguranÇa Afectivo - Emocional RPedaeósica/educativa

I.16. Necessidade de expressar coúecimentos Reacçiio às solicitações do prof. Lrtelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Í.t7. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPe.dagóeica/educativa

TrplmcAÇÂo E CATEGORIZAÇÃO DOSIMICADORES DE TIECESSIDADES EDUCATMS INFERIDAS A PARTIRDAS
OBSERVAÇÔOS X.q.TI.IRALISTAS REALIZADAS NO 5'41\[O A
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r.18. Nesessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedagógica
I.19. Necessidade de escapes à situação Insegrnança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.20. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor lntelectual - Comitivo Relação Pedagógica
r.21. Necessidade de aúo-afi rmação Auto-confi ança./segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educaüva
t.22. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relação Pedagógrca
r.23. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
1.24 Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Inteleçtual - Cognitivo Relação Pedagóeica
t.25. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.25.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica
r.26. Necessidade de apoio do professor Consolidação de conhecimentos Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica
1.27. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relaçtu Pedagóeica
I.28. Necessidade de escapes à situaçâo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.29. Necessidade do apoio do professor Insegurança Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica
I.30. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar SensoÍial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.3l Necessidade de expressar conhesimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
r.32. Necessidade de expressar conhecimentos Reacçiúo às solicitações do prof. Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.33. Necessidade de auto-afi rmação Aúo-confi ança/seguranga Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa
r.34. Necessidade de auto-afi rmação Auto-sonfi ança./seguranÇa Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

Í.34.t. Necessidade de confiança auto-confiança Tnsegurança Afectivo - Emocional RPedagó gica/educativa
I.35. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
r.36. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relação Pedagóeica
t.37. Necessidade de escapes à situaçâo Fadiga essolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.38 Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial ' Psicomotor Relaçâo Pedagóeica
I.38.1 Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógica
r.39. Neoessidade de expressar soúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica
I.40. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
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r.4l Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

r.42. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolm Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

r.43. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposüa do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.M. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeósica

I,45. Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimentos lntelectual - Cognitivo RelaçÍlo Pedagógica

r.46. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à propostra do professor Intelectual - Cogpitivo Relaçâo Pedagógica

t.47. Necessidade de expressar coúecimentos Segurança Intelechul - Cognitivo Relação Pedagóeica

I.48 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.49. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar §ensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

L50. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitaçôes do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

L51 Necessidade de auto-afirmação AuÍo-sonfi ançalsegurança Afectivo - Emocional RPedaeósica/educativa
t.52. Necessidade de confiança auto-confi ança Insegurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

I.53. Necessidade de expressaÍ conhecimentos Aúo-conf ança./segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeó gica/educativa

Í.54. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

155. Necessidade de aúo-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

r.56. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedagógica

Í.57. Necessidade de expressar coúecimentos Aúo-confi ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.58. Necessidade de auto-afirmação Auto-conf ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeó gica/educativa

I.59. Necessidade de quebra de envolvimento Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.60. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolaÍ Sensorial ' Psicomotor Relação Pedaeósica

I.61. Neoessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógisa

r.62 Necessidade do apoio do professor Consolidação de coúecimenüos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

r.63. Necessidade de auto-afi rmação Aúo-confi ança/segurança Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógica

Í.64. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.65 Necessidade do apoio do professor Consolidaçâo de coúecimenüos Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

r.66. Necessidade de escapes à situação Insegurança Afeçtivo - Emocional R.Pedaeógica/educativa
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r.67. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposúa do professor Intelectual - Comitivo Relação Petlagógica
I.68. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/se gurança Afestivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
r.69. Necessidade do apoio do professor Inadaptação ao rituo escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógisa
Í.70. Necessidade do apoio do professor Tnsegurança Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedagógica
I.70.1. Necessidade do apoio do professor Inadaptação ao rituo escolar Se,nsorial - Psicomotor Relação Pedagósica
Í.71,. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - CoEritivo RelaçÍio Pedagóeica
1.72. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo RelaçÍto Pedagógica
1.73 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
Í.73.1 Necessidade do apoio do professor Inadaptação ao ritmo escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
r.73.2. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Inteleçtual - Comitivo Rela4ão Pedaeógica
t.73.3 Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
t.73.4. Necessidade de expressar coúecimentos Resposúa às solicitaçôes do prof Intelectual - Cogitivo Relaçâo Pedaeógica
r.74. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Cogdtivo Relação Pedagógica
r.75. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitaçôes do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pe.lagógica
r-76. Neçessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedaeó gicaledusativa
r.77. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RP edaeóeica/educativa
I.78. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
Í.79. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Copitivo Relação Pedasósica
r.79.1. Necessidade de expressar coúecimentos Resposüa às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica
r.79.2. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritno escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
I.80. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
I.81. Necessidade do apoio do professor Inadaptação ao ritno escolar Inúelectual - Comitivo Relação Pedagógica
Í.82. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta ârs solicitações do prof. Intelectual - Coenitivo Relaçâo Pedagógica
r.82.1. Necessidade de escapes à situaçiio Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.82.2. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Coenitivo Relação Pe.lagógica
r.82.3. Necessidade de expressar coúecimeúos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica
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I.83. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedasógica
I.84. Necessidade de auto-afirmação Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagógica/educativa
L85. Necessidade de escapes à situaçao Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.86. Necessidade de escapes à situação Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
1.87. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi anÇa/segurança Afectivo - Emocional RPedagóeica/educativa
I.88. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe,lagógica
I.89. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança./segurança Afectivo - Emocional R Pedagógica/educativa
r.90. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.91. Necessidade de apoio do professor ão ao riho escolar Intelectual - Cognitivo Pedagógica
I.91.1. Necessidade de relações de ajuda Ajuda ao outro Sócio-Relacional Relação Pedagógica
Í.92 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
r.93. Necessidade de confiança auto-confiança Insegnança Afeçtivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.94. Necessidade de auto -afi:mação Auto-c onfi ança.isegurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
I.95. Necessidade de expressaÍ coúecimentos Auto-c onfi ançalsegurança lntelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
t.96. Necessidade de auto-úrmação Auto-c onfiança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
t.97. Necessidade de expressar conhesimentos Aúo-confi ança/se gurança Afectivo - Emosional RPedagó gicaleducativa
1.97.1. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ançalsegurança lntelestual - Cogniüvo Relação Pedagógica
I.98. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedasógica
t.99. Necessidade de apoio do professor Consolidaçâo de coúecimentos Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
I.100. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pe,lagógica
I.101. Neces sidade de auto-afi rmação Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
t.t02. Necessidade de expÍessar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
t.102.1. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
t.102.2 Necessidade de auto-afi rmação Auto-confiança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.102.3. Necessidade de auto-afi mração Auto-conÍiança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa
I.103. Necessidade de expressar coúecimentos Resposüa à proposta do professor Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica
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I.104. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
L105. Necessidade de expressar coúesimentos Resposta à proposta do professor lntelectual - Comitivo Relação Pedagógica
r.105.1. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-sonfi ança/se gr:rança Intelectual - Copitivo RelaçÍto Pedaeósica
r.105.2. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/se gurança Intelectual - Comitivo Relação Pedaeógica
I.106. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeósica
r.107. Neçessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.108. Necessidade de expressaÍ coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.109 Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ança./segurança Afectivo - Emocional RPedaeó gica/educativa

I.110. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.110.1. Necessidade de auto-afirrnação Segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gioaleducativa

r.110.2. Necessidade de apoio do professor Consolidação de coúecimentos Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.111. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

t.tt2. Necessidade de quebra de envolvimento Inadaptação ao ritno escolar lntelectual - Cogritivo RelaçÍto Pedagógica
I.113. Necessidade de escapes à situação Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedasósica
r.114. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I. I 15. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Comitivo RelaçÍto Pedaeógica
I.115.1. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof, Intelectual - Coenitivo Relação Pedagóeica
I.116. Nesessidade de auto-afirmação Auto-conÍiança/se gurÍxnça Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educaüva

L117. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-conÍianÇa/se gurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
r.r17.1. Necessidade do apoio do professor lnaÁaptagáo ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.118. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi anqa/se gwança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa
I.118.1 Necessidade de aúo-afi rmação Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.118.2. Necessidade de aúo-afirmação Auto -confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R-Pedagógica/educativa
I.119. Necessidade de auto-afirmação Auto -confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
I.119.1. Necessidade de auto-afirmação Auto -confi .ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.t20. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
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t.l2l Necessidade de expressar conhecimentos Auto-confi ança/se gurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
t.121.1. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/se gurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
Í.t21.2. Necessidade de quebra de envolvimento lnsegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
r.122. Nesessidade de escapes à situaçilo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.123 Necessidade de apoio do professor Insegurança Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica
Í.124. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.125. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ançalse guranÇa Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.126. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta às solicitações do prof Intelectual - Comitivo Relação Pedaeógica
r.126.'t. Necessidade de apoio do professor Inadaptação ao rituo escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
r.126.2. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.126.3. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.t26.4. Necessidade de auto-afinnação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa

t.t27. Necessidade de escapes à situaçiúo Insegurança Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagóeica
t.128. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/se guÍança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.129. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógica
I.130 Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.131. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
I.131. r. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
t.t3t.2. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança./se guÍança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagósica
t.132. Necessidade de quebra de envolvimenüo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógica
I.133. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
1,134. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/seguranÇa Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
I.135 Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
r.136. Necessidade de expressar coúecimentos Tnsegutança Inúelectual - Cogritivo Relação Pedagógica
I.136.1. Necessidade de expressar coúecimentos Tnsegumnça Inúelectual - Comitivo RelaçÍlo Pedagógica
Í.136.2. Necessidade de expressar conhecimentos SeguranÇa Inúeleçtual - Cognitivo Relação Pedagóeica
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1.1,37. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.138. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógca

I.139. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.140. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçito Pedaeóeiça

I.141. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Se,nsorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.142 Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.143. Necessidade de escapes à situação Auto-coúança/segurança Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedaeógica

L144. Necessidade de escapes à situação Auto-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

I.145. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-confi ança/se gurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.t46. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.t47 Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança.iseguranga Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.148. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

t.149. Necessidade de auto-afi rmasâo Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeósica/educativa

I.150. Necessidade de apoio do professor Insegurança Intelestual - Comiüvo Relação Pe.{agógica

L151. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-sonfi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.152. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ançalsegurança Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

I.153. Necessidade de auto-afirmação lnsegurança Intelectual - Coenitivo Relaçilo Pedagógica

I.154 Necessidade de expressar coúecimentos Aúo-confi ança/segurança Intelectual - Copitivo Relação Pe.dagógica

L155. Necessidade de expressar conhecimentos Auto-confi ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.155.1. Necessidade de confiança aut-confiiqça Tnsegurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa

t.155.2. Necessidade de escapes à situaçÍlo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.156 Necessidade de Aúo-confi ança/se gurança Afectivo - Emocional RPedaeógica/educativa
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I.1 Necessidade de expres sar conhecimentos Reacção às soücitações do prof. Intelestual - Cognitivo Relaçao Pedasógica

t.2 Necessidade de expressar coúecimentos Reacção as solicitações do prof. Intelectual - Coenitivo Relação Pedagógica

r.3. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.3.1. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

T,4, Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagóeica

Í.4.1. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedagógica

I.5. Nesessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedaeósica

I.6. Necessidade de quebra de envolvimento Inadaptação ao ritno escolar Intelectual - Coenitivo Relaçâo Pedagógica

t.7. Necessidade de auto-aÍirnação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

I.8 Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.9. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

L10. Necessidade de auto-afirmação Segurança Afectivo - Emocional Relação Pedagógica

I.1 1 Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo RelaçÍlo Peclagógica

Lll.l. Nesessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.12. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

I.13. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelestual - Cognitivo Relação Pedagógica

r.14. Necessidade de cumpnr regras Fadiga escolar Sócio - Relacional Relaçilo Pedaeógica

I.14.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

L15. Necessidade de confi ança aúo-coúlqça Insegurança Afectivo - Emocional R.Pedaeósica/educativa

r.t6. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. Inüelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.16.1. Necessidade de aúo-afimnção Auto-confiança/segurauça Afectivo - Emosional R.Pedagógica/educativa

Í.17, Necessidade de expres sar coúecimentos Reacção às solicitações do prof. lntelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.l7.l. Necessidade de escapes à Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

TIPINCAÇÁO E CATEGORIZAÇÃO DOS INDICADORES DE IIECESSIDADES EDUCATTVA§ INTTRIDAS A PARTIR DAS
oBSERVAÇÔES NATURALTSTA§ REALIZADA§ NO 5'AllO B
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r.17.2. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Ll8. Necessidade de escapes à situação Insegurança SsnsoÍial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.19. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

1.20. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedaeóeica

Í.21. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

r.22. Nepessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensodal - Psicomotor Relação Pedagógica

t.23. Necessidade de auto-afirnação Aúo-conÍança/segurança Afectivo - Emocional R. Pedagó gica/educativa

Í.23.1. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica

1.23.2. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedagógica

t.24. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/se gurança Afeçtivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

r.25. Necessidade de escapes à situação Segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

r.26 Necessidade de escapes à situaçtlo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.27. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar lntelectual - Comitivo Relação Pedagógica

r.28. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolaÍ Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.29. Nesessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.29.1. Necessidade de escapes à situação Segurança Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagógica

1.29.2 Necessidade de aúo-af rmação Auto-conÍianÇa/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa

I.30. Necessidade de auto-afmração Auto-conÍiança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

I.30.1 Necessidade de confiança auto-confianga Insegurança Afectivo - Emocional R. Pedagógica/educativa
I.31. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe.tagóSica

1.32. Necessidade de aúo-afirmação Auto-confi ança/se gurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.33. Necessidade de escapes à situaçiúo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.34. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.35 Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.36. Necessidade de expressar conhecimentos Reacção às solicitações do prof Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

L36.1. Necessidade de auto-afirmaçâo Auto-conf iança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
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r.37. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedaeósica

r.38. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

I.39. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Inüelectual - Cognitivo RelaçÍio Pedagógica

r.40. Necessidade de expressar conhecimentos Reacção as soücitações do prof. Inúelectual - Cognitivo RelaçÍio Pedaeógica

I.40.1. Necessidade de expressar coúecimentos Reacção às soücitações do prof. Inúelectual - Comitivo Relação Pedagógica

T.41. Necessidade de expres sar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelestual - Cognitivo Relaçâo Pedagógica

t.42. Necessidade de expressar coúecimentos Segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.43. Necessidade de escapes à situaçÍto Fadiea escolar Intelectual - Copnitivo Rel+ão Pedagóeica

LM, Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.45. Necessidade de escapes à CituaçL Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

1,45,1, Necessidade de escapes à sl Inadaptaçilo ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Retação Pedagógica

t.4s.2. Nesessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritnoo esçolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

Í.45.3. Necessidade de escapes à situaçâo Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relaçito Pedagóeica

1.45.4. Necessidade de escapes à situaçilo InadaptaçÍlo ao ritno escolar §ensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

Í.46. Necessidade de aúo-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gica/educativa

1.47. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.48. Necessidade de quebra de envolvimento Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógiça

1.49 Necessidade de confiança aúo-confiança Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emosional R.Pedagóeica/educativa

I.50. Necessidade de auto-af rmação Insegurança SensoÍial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.51. Necessidade de confiança auúo-cp4liqçq Insegurança Afectivo - Emosional R.Pedaeóeica/educaliva

r.52. Necessidade de expressar coúecimentos Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.53. Necessidade de expressar coúecimentos Aúo-confi ançalsegurança Intelectual - Cognitivo Relaçilo Pedagógica

t.54. Necessidade de aúo-afirmaçÍio Auto-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional RPedasósica/educativa

I.55 Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.56. Necessidade de e esàsi Inadaptação ao riono escolar Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

t.57. Necessidade de auto- Auto-confi anÇa/segr:rança Afectivo - Emosional R. Pedagóeica/educativa
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L58. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagósica

I.59. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica

r.60. Necessidade do apoio do professor Inadaptação ao ritno escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.61. Necessidade de escapes à situação Fadica escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

1.62. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relaçâo Pedaeósica

r.63. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiío PedaeóEisa

1.64. Necessidade de expressar coúecimentos Fadiga escolar lntelectual - Cogrritivo Relação Pedaeósica

r.65. Necessidade de escapes à situ4çãp Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedagógica

I.66. Necessidade de aúo-a.firmação Auto-conÍiança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

t.67. Necessidade de expressar çonhecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

I.68. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional R.Pedasó gica/educativa

r.69. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógisa

t.70. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t;n. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. lntelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

t.7l.l. Necessidade de confiança auto-confi ança Insegurança Afectivo - Emocioual R.Pedagóeica/educativa

Í.71.2- Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional R,Pedagó gica/educativa

r.72. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagósica

Í.73. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Intelestual - Cognitivo Relação Pedagóeisa

r.74. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.75. Necessidade do apoio do professor Consolidação de conhecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Í.76. Necessidade de expressaÍ coúecimentos Resposta às solicitações do prof Intelectual - Cognitivo Relação Pedagósica

r.77. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

t.78. Necessidade de expressar coúecimentos Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

1.79. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ançalseguÍança Afectivo - Emocional R. Pedagógica/educativa

I.80. Necessidade de escapes à siluqçL Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.81. Necessidade de expressar conhecimentos Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógisa
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Indica-
dores

Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

r.82. Necessidade de escapes à situaçâo Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
L83. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedaeósica
I.84. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica
I.85. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.86. Necessidade de confança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedaeóeica/educativa
Í.87 Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
r.88. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.89 Necessidade de apoio do professor lnsegurança Afectivo - Emocional RPedaeó gicaleducativa

I.90. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.91. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.92. Necessidade de expressar coúecimenúos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relaçâo Pedaeógica
r.93. Necessidade de expressar conhecimentos Resposúa à proposta do professor Inêlectual - Cognitivo Relação Pedasóeica
r.94 Necessidade de auto-afi rmação Auto-conf ança/segurança Intelectual - Cognitivo Relação Pe.lagógica
I.95. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segrnança Intelectual - Cognitivo Relação Pe,lagógica
Í.96. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritmo escolar Intelectual - Coprritivo Relaçilo Pedagógica
t.97. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Pedagógica
I.98. Necessidade de expressar conhecimentos Aúo-conÍ.anÇa./segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.98.1. Necessidade de aúo-afrmação Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional RPedaeógica/educativa
1.99. Necessidade de escapes à situação Inadaptação ao ritmo escolar Intelectual - Comitivo Relação Pedaeógica
I.100. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógca
I.101. Necessidade de auto-afirmação Aúo-confi anÇa/segurança Afectivo - Emocional R.Pedaeó gica/educativa

L101.1. Necessidade de escapes à situaçao Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.102. Necessidade de confiança auto-confiança Insegwança Afestivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
I.103. Necessidade de aúo-aÍmnção Aúo-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R. Pedagógica/educativa
r.104. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
L105. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
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Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

I.106. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.107. Necessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I.108. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Intelectual - Coenitivo Relação Pedagógica

r,109. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica

I.110 Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica

I.111. Necessidade de apoio do professor Tnsegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

I,LLz, Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.113. Necessidade de auto-afirmação Aúo-con fi ançalsegrnança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa

I.114. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.115. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pe.lagógica

I.116. Necessidade de expressar conhecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Relação Pe,lagógica

r.tl7. Necessidade de confiança auto-confiança Insegwança Afectivo - Emocional R Pedaeó gic a/educativa

I.1 I 8. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R. P edaeó gic a/edusativa

I.119. Necessidade de escapes à situaçao Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.120. Necessidade de essapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

Í.121. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Comitivo Relaçilo Pedagóeica

1.122. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta às solicitações do prof. Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

Í.123. Necessidade de auto-af mração Auto-confiança/se gurança Afecüvo - Emocional R Pedagóeica/educativa

t.t24. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relaçiio Per{agógica

r-125. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t.126. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

r.127. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

I.128. Nesessidade de quebra de envolvimento Segurança Afectivo - Emocional R Pedagósica/edusativa

t.129. Necessidade de apoio do professor Consolidação de coúecimenlos Intelectual - Comitivo Relação Pedagógica

L130. Necessidade de apoio do professor Consolidação de corhecimentos Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

I.131 Nesessidade de quebra de envolvimento Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
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Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

t.t32. Necessidade de escapes à situação Fadiea escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.133. Necessidade de auto-afirmação Aúo-confi ança/segurÊurça Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.t34. Necessidade de quebra de envolvimento Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.135. Necessidade de apoio do professor Consolidação de coúecimentos Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.136. Nesessidade de escapes à situação Insegurança Intelectual - Cognitivo Relação Pedagóeica
r.t37. Necessidade de expressar coúecimentos Insegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.138. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica
I.139. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi anÇa./seguranÇa Afectivo - Emocional RPedaeó sicaleducativa
I.140. Necessidade de apoio do professor Inadaptação ao ritmo escolar Inúelectual - Comiúvo Relação Pedagóeica
I.141. Necessidade de auto-afirmação Auto-conÍiança/se glrança Afectivo - Emocional R Pedagó gicaleducativa

r.t42. Necessidade de escapes à situação Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.143. Necessidade de apoio do professor Consolidaçilo de conhecimentos lntelectual - Coenitivo Relação Pedagógica
r.144. Necessidade de apoio do professor Consolidação de coúecimenúos Inúelectual - Cogdtivo Relação Pedagógica
I.145. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi anÇa/seguranç a Sensorial - Psicomoúor Relação Pedagógica
r.146. Necessidade de aúo-afi rmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.147. Necessidade de escapes à situaçao Fadiga escolar Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.148. Necessidade de auto-afrmação Auto-confi anÇa/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
r.149. Necessidade de auto-af rmaçÍIo Aúo-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedagóeica/educativa
L150. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relaçilo Pedaeógica
I.151. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ançalsegurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
1.t52. Necessidade de expressar soúecimentos Auto-confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.153. Necessidade de expressar sonhecimentos Aúo-confi ançay'segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.154. Necessidade de expressar coúecimentos Aúo-confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeósica
L155. Necessidade de auto-a.firmação Segurança Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedagógica
I.156 Necessidade de aúo-afi rmação Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
Í.157. Necessidade de expressar coúecimentos Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeóeica
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dores

Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

I.158. Necessidade de apoio do professor Consolidação de çoúesimentos Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.159. Necessidade de expressar coúecimentos Auto -confiança/se gurança Sensorial - Psicomotor RelaçÍio Pedagógica
I.160. Necessidade de aúo-afirmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional gicaleducativa
L161. Necessidade de expressar coúecimentos às soücitações do prof. Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
I.161.1. Necessidade de aúo-af rmação Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
r.162. Necessidade de auto-af rmaçâo Auto-confi ançay'seguranç a Afectivo - Emocional R Pedagó gica/educativa
I.163. Necessidade de eumprir regras Inadaptação ao ritno escolar Sócio-Relacional RelaçÍüc Pedagógica
t.164. Necessidade de expressar coúecimentos Resposta à proposta do professor Sensorial - Psicomotor Re1ação Pedagógica
I.16s. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-con fi .ança/seguÍança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.166. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ança/segwança Afectivo - Emocional R. Pedagógica/edusativa
r.167. Necessidade de auto-afrmaçâo Aqlo-confi ançalsegurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
I.168. Necessidade de auto-afirrnação Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
I.168.1. Necessidade de confiança aúo-confiança Afectivo - Emocional R.Pedaeógica/educativa
r.169. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança./segurança SensoÍial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.170. Necessidade de expressar coúecimentos Auto-confi ança/segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.t7t. Necessidade de auto-afirmação Auto-confi ançalsegurança Sensorial - Psicomotor Pedagógica
r.172. Necessidade de auto-afirmação Segurança Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica
r.173. Necessidade de confiança aúo-confi ança Insegurança Sensorial - Psicomotor Pedagógica
r.173.1. Necessidade de relações de ajuda Ajuda ao outro Sócio-Relacional Relação Pedaeógica
r.174. Necessidade de auto-afirmação Segurança Sersorial - Psicomotor Relação Pedagógica
r.175. Necessidade de auto-afi rmação Auto-confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagó gicaleducativa
'Í,,176. Necessidade de cumpú regras Insegurança Sócio-Relacional Relaçâo Pedagógica
r.177. Necessidade de confiança auto-confiança Insegurança Afectivo - Emocional RPedagó gicaleducativa
1.177.t. Necessidade de relações de ajuda Ajuda ao outo Sócio-Relacional Relação Pedagógica
I.178. Necessidade de auto-afirmação Auto -confi ança/segurança Afectivo - Emocional R.Pedagógica/educativa
I.178.1. Necessidade de auto-afi rmação Segurança Sersorial - Psicomotor Relaçilo Pedagóeica
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Necessidades Educativas Inferências Categorias Tipologia

r.178.2. Necessidade de oio do fessor Insegurança Sensorial - Psicomotor Re P ca
r.779. Necessidade de conhecimentos Aúo-confiança/segurança Sensorial - Psicomotor Re ga
I.180. Necessidade de cumprir regras Insegurança Sócio-Relacional Re Pe CA
I.l8l. Necessidade de expÍessaÍ coúecimentos Segurança Sensorial - Psicomotor P ó ea
L181.1. Necessidade de aúo-afnnação segurança Sensorial - Psicomotor P ca
I.181.2. Necessidade de confi ança auto-confi ança Tnsegurança Afectivo - Emosional R.Pedagógica/educativa
I.181.3. Nesessidade de expressar coúecimentos Segurança Sensorial - Psicomotor Re P ca
I.181.4 Necessidade de ões de uda A udaao outo Sócio-Relacional Pe
I.181.5. Necessidade de ssar coúecimentos Auto :confi ança/se gurança Sensorial - Psicomotor P
I.181.6 Necessidade de Aulo- §egurança Afectivo - Emocional RP caleducativa
r.181.7. Necessidade de Aúo segurança Afestivo - Emocional R.Pedasógica/educativa
r.182. Necessidade de re Insegurança Sócio - Relacional Re P ó ça
I.182.1. Necessidade de Insegurança Sócio -Relacional P
I.183. Necessidade de coúecimentos segurança Sensorial - Psicomotor Re P ca
I.184. Necessidade de Insegurança Sócio - Relacional Re P ca
I.185. Necessidade de Auto a./segurança Sensorial - Psicomotor Re Pe
I.186. Necessidade de re Insegurança Sócio - Relacional Relação Pedagógica
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AIYEXO IV
cRELHA Dos f,'ACTos EDUCATwoS E pnDAcócrcos



FRE uÊNcm DosFACTos EDUCATTvoS E pnDlcócrcos rNT'ERrDos No 4'ANo A

Situaçâo: grupo constituÍdo por 12 alunos.

À sessâo incide sobre rmâ aula de Matemática- (A divisão de decimais)

1'Observaçâo

NÍvet de Enslno: lo Ciclo

Duraçâo: 50 mlnutos

Data: (D 105/06

4' Ano A

CONTEXTO NIDICADORES DE ANÁLISE À c. G. I. J LT. N RR R. so. z, sÀ TOTAL NTERÊNCIA§

§ala de aula

(l4h)

A professora, de pé, encostada a um omário, pede

para abrir o ltwo de Mdemática na págiru 88.

Depots apaga o que está e.sc?ito no qtadro.

I.I- T e falam entre si.

r.2- A. F1

I.3-

de ap

12
I.4- SO. nâo sabe qual é o número da página e a

professora repete.

e hla alto.

I

no ocreve quecomputador

dita"

x

x

x x x x x x x x x

x

x x

x

12

1

1

1

Sá. é uma
oiança com
Necessidades
Educativas
Especiais e tem
uma professora
só para si.

Subtotais 2 1 1 1 1 I 1 1 1 ) 1 2 15
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CONTTXTO INDICADORES DE ÂNÁLISE À C G. L J. LT. N RR R so z. sÀ TOTAL tr'{FERÊNCTÁS

(l4h lsm)

2 I I I I 1 1 1 1 2 1 2 15

RR é a aluna

mais aplicada da

sala

A. está
desinteressado
pela tarefa-

Á profes§ depois escreve

utt

I.5-

hz.

professora

sob,re

F4

r.7- so irclinada

sobre

F5

A

1.8

I.E,I que a

professora lhe F6

1.8.2-

responde e uma pêrgunÍa que

am

ono qua&o.

erplica como funci

imais, depois da explicação da pro

ona a

numa postura incorrecta-

comp

s alunos olham.

a unÍtÍesponde

pôe o tledo no ar, mãs íâo

w

x

x

x

x x

x

x x x x

x

x x

x

x x x

I

I

I

I2

1

I

Subtotais 4 J 3 ) 2 2 n J 2 J 2 J 42
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COI\TTEXTO IITDTCAIX)RES DE ANÁLISE Á. C. G. L J LT. N RR R so. z. sÀ TOTAL MII'ERÊNCIAS

(14h20m)

4 3 3 2 2 2 , 3 2 3 2 3 42

I. parece

úonecida

A. continua

desinteressado

pela txefa e a

professora não

intervém.

I.8.3- C. r mas

só C.

L8

Ft
F9

r.8.6-

se para

Fl0

I.8.7-

Fll
I.9- A. A caneta

I.9.1

Ft2

t.92- que

está na Fl3

correctamente.

está nuito calado e

5- I. abre a boca

a tampa da csneta ao

no lixo.

em voz alta,üz:,

a I. para a apanhar

coma

a cair no châo.

para

x

x

x

x

x

x

x

x

x

2

I

1

1

I

I

I

I

Subtotais I 4 J J a a 2 J J 4 J J 51
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CONTEXTO INDICN)ORES DE ÂNÁLISE A. C G L J. LT. N RR R. §o z, sÀ TOTAL NTFERÊNCIAS

(l4h 30m)

E 4 3 3 2 , 2 3 3 4 3 3 51

I. 1 0- SÀ Continua a escrever no computador

A professora *creve no qua&o outro qercício.

L11- SO.

toda a

I

I.l
e§c

t.l4-G, diz frcif'.

Fl4

A professora volta afazer outro aercício no quadro.

I.l5- G. vai ao quadro resolvê-lo.

Ll5.l real.

a professora faz o mesna

2- Só alguns respondem.

R3. diz que tem uma dúvida que a

alta:'1á

uma

a.

peÍguúa como se faz a

x

x

x x x

x

x

x

x

x I

I

4

I

1

1

I

Subtotais 8 4 5 4 J 2 2 6 3 6 J 4 6l
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CONTEXTO I\DICAI)ORES DE ÂNÁLISE À c. G L J. LT. N RR R" so Z, sA- TOTÂL NTI.ERÊNCIA§

8 4 5 4 3 2 2 6 3 6 3 4 6t

A. volta a

desinteressar-se.

A professora

intervénq

chamando-lhe a

atenção.

I.15.2-N.

I.l

I.15. mas nâo

re§pondom. x'l5

l. I G A. dizf'estou aflito" e pede para ir lá fora"

A professora responde: "podes".

I.l
F16

Ll

Ft7

I

I

ap

A profess F19

3- À vira-se para ffis e frla com Z.

I. e RR colocam o dedo

volta o eseupara lugr

para o quadro ver

9- G. vai falar com F. FlE

gernta-se na cadeira, c

na mesa, depois coloe um livro na

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

I

J

I

I

I

I

I

Subtotais t0 5 7 5 3 3 J 7 3 7 3 4 71
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CONTEXTO INDTCN)ORES DE ANÁLISE Á" c G L J LT. N. RR R" §o z, sÀ TOTÂL INFERÊNCIAS

(14h 40m)

10 5 7 5 3 3 3 7 3 7 3 4 7l

I.21-N

I.

I.23- SO.

F20

I.24- C. eN.

I.

t26-

v,t
I.27- RR esclarece uma dúvida com a professora.

I.2E- ver o

Z. mexe e rsmexe no cabelo.

com o

e baloipa

A. regresso à sala mas coúinua a

em todo o cúelo.

o quadro.

com

x

x

x

x

x

x

x

x

x

1

1

1

2

1

1

1

1

Subtotais 1t 6 7 § J 4 5 7 3 9 4 4 80
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CONTEXTO NDICADORES DE ANÁLI§E A. c G I. J. LT. N RR R so. z. sA. TOTAL N\TFERÊNCIAS

(l4h45n)

1l 6 7 5 3 4 5 1 3 9 4 4 80

Â professora não

intervém.

A professora

elogia N. que

fica satisfeito.

LT. mostra-se

satisfeito poÍ

poder voltar ao

lugar, mas

parece não tsr

compreendido o

exerclcio.

I.28.1-

I

A :
I.2E.3-N E':I

I Y24

Alguém bate porta e se vlram.

F:ts

130.1- c

r.30 lugr
t26

A profesora chana a otençõo de N. e C, e pede

para todos resolvqem os qerc[cios da página 88.

2- N. diz que sabe a tabuada do 5.

o dedo.

pergunÍa §e é00

eI. hlam baixiúo.

0- LT. râo sabe como resolvsÍ o orercício

. termina o exsrclcio e volta ao

x x

x

x

x

x

x x x

x

x

x

x

x

x

x x x x x

1

I

1

2

I2

1

T

1

§ubtotais 12 8 8 8 4 7 8 9 4 l0 5 5 100

100



l-

uÊncrn Dos FAcros EDUCATTvos E prDAcócrcos rNx'ERrDos No 4'Alto B

ê

f

2u Obsenação

NÍvel de Enslno: lo Ciclo

Duraçâo: 50 minutos

DalazM 106106

4o Ano B

Situação: grupo constituÍdo por 20 alunos, 10 dos qnais ç6lstituem o grupo de 4o mo.

A sessão incide sobre ',ma aula de LÍngua Porfuguesa (Leitura e interpretação de um

texto).

CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLISE AC AP ÀR BE B. c. F. I. s. v. TOTAL MIT'TRENCIÀS

SaIa de aula

(14h)

Á professora está sentada numa cadeira peno de BE.

e de F..

I.46- Pede para todos os alunos abrirem o livro e lersm

o teúo em silêncio.

I.46.1- F. p em silêncio,

I

1.46.3-

HZ0

2- C, lC o texto, também em silêncio, Íus mexe

as mâos na cabeça.

o texto, encmall àosÉa-se

várias vezes no üwo

as pema§

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x 1 0

I

I

I

C. parece esta

um pouco

agitada.

S. também parece

incomodada com

alguma coisa-

Subtotais I I I I 1 2 ) I 2 I 13
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CONTEXTO INDICÂDORES DE ANÁLI§E AC ÂP AR BE B. c. F' L s. v. TOTAL NTF'XRÊNCIÁS

(14h lsm)

I I I I I 2 2 1 2 1 13

A professora não

intervém.

l,46.tt-F. a cúeça

À

I

r.47.1-

leihra.

s€gur a

F',21

A professora pede poa püar e depois pede paru

fazerem un comenÍário às 2 leinras,

I.48- Todos os alunos dizem em voz alta: "assim,

assim.'o

I
r22

I.50- AR. segue a leitura.

ora pede poa tomüen üenção,

7- AP. começa a ler em voz alta.

o depois a professora pede p

a ler em silêncio,

F. ri baixiúo e brinca com o láp

x

x

x

x

x x x

x

x

x

x x x

1

I

1

8

I

I

SubÍotais 2 2 J 2 2 3 5 2 3 2 26
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CONTEXTO NDICAI'ORES DE ANÁLISE AC ÀP AR BE B. C. F' L s. v. TOTAL INTERÊNCIAS

(l4h20m)

a 3 2 ) 3 :t 2 3 2 26

B. nâo consegue

interessar-se pela

tareâ.

L50.1- B. não completamente

enco

L5

I a

le

I.50.4- F. na parede

F23

A professora pede paru estudoem ntais en casa.

L5l- S. rc

L51

enc

A ler I.

I.52- I. 1ê o

YU

.3- B. continua desconcentrado, nâo

parede, baloiçando as

se ra cadeira,

2- AC. continua a leitura,

- C. também l§ mantendo a mesma po

ora avalia as leilwat e por fim m

à parede.

na sua totalidade

x

x

x

x

x

x

x

1

1

I

1

1

1

1

Subtotais J 2 3 2 4 4 6 J 4 2 JJ
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CONTEXTO INDICÁDORES DE ANÁLISE Àc AP AR BE B. C F' L §. v TOTAL NTERÊNCIAS

(14h 30m)

3 a 3 2 4 4 6 3 4 2 33

C. mostra-se

incomodada com

alguma coisa.

F. paÍece

9 'd9açi61. sinais

de cansaço.

A professora

pede para se

acalmarem.

I.53- na

paÍede,

tril5

Á professora tira uma &Ivida a una críanqa do 3o

ano.

t.5+1. comc.

I.55 com

ela

I.56- as

pema§ e

Yl,6

A pona fecha-se com forte estrondo, devido a uma

cortente de at

I.57- Todos os alunos ficam múto agitados e

começamaú.

I.58- F.

7

a mesma posição,

a mexer e remexer no livro

C. pega numa garraft de água e

nma mão p@. a oufra mão

volta a recostar-se na parede,

a caneta e fala

a

uma caneta tra

eça e mexe Ía

x x x x x

x

x

x

x

x

x

x

x x x

1

I

I

I

I 0

I

Subtotais 4 3 4 J 5 7 9 5 5 3 48
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v TOTAL MIFERÊNCIASF' L s.BE B. c.Âc AP ÀRINDTCN'ORE§ DE ÂNÁLI§ECONTTXTO

5 3 485 7 9 33 4 34

F, parece mo§trar

sinais de cafflaço.

x

x

x

x

x

x

10

10

I

I

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I.58.1- F. deixa cú a tampa da caneta e levanta-se

pra a ir buscar.

A professora pede para soletrorem em voz alta.

I.61.1- Todos o frzem.

ora pede poa AP. responder

. responde corectameúe

ara pede poa AC. conjugm

co legue

no

apergunta §

o dedo no ar

o tüto.

I.60-

Á

o

F28

A

o vslbo

verbo s

A professora

I.59- T

coÍrectamente

I.6l- AC.

7t12 7 76 5 7 97 6Subúotais
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CONTEXTO II\TDICADORES DE ANÁLISE AC ÀP AR BE B. c. F L s. v TOTAL INT'ERENCIAS

(14h40m)

7 6 6 5 7 9 t2 7 7 5 7l

s.

apreensiva.

fica

F, não parece

incomodado por

não saber.

r.612- s.

I.61.3-

I.61 na

I

I

A

como §

t.62- F escrever

correctamente FZ9

_ Todos os alunos slham pma o

1.5- S. nâo co regue escreveÍ correstm€nte

pede para F. ir ao qua&o

a soletrar

vai ao quadro escrever.

l.G Todos se riem

.7- F. diz que está mal,

não

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I

1

I

1

9

I

1

Subtotais 9 8 8 7 9 11 t6 9 10 7 94
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CONTEXTO INDICÂDORESDE ANÁLISE AC AP ÂR BE B. c. F' L s. v. TOTAL NTF'ERÊNCIÂS

(l4h 45m)

9 I I 7 9 11 t6 9 l0 7 94

1.62.2- B. vai de seguida ao quadro e escÍeve

correctnmentE o que lhe é pedido.

A professora pergunta como se clossfica a palavra

lâmpada quanto à acetuuação. Todos respondem

correctan ente.

r.63- F.

L

I.65-

F30

A professora pede pata coneçcnem a responder às

p er gunÍ as de inÍ elpr etog tlo.

B. brinca com uma caüeta.

e para aÍar o ténis.

hlabaixiúocomAR. x

x

x

x

I

I

I

1

Subtotais 9 9 8 7 11 11 t7 9 10 7 98
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1" Observaçâo

NÍvel de Enslno: 2o Ciclo

Duração: 45 mlnutos

Data: 23 /10/06

5o Ano À

§ituação: grupo constituído por 13 alunos. (os que transitaram, mais os retidos)

A sessão incide sobre lma aúa de Língua Porhryuesa- (Leimra e resolução de ,ma

ficha)

uÊNCr,I Dos F.ACTos EDUCATIvoS E PEDAGÓcrcos INx,.ERIDos No 5 "AIto A

CONTEXTO II\DICADORE§ DE ÁNÁLISE A. c. G J. LT M N RA RF RR SA so z. TOTAL NÜ'ERÊNCIAS

§ala de aula

(eh)

A professorq dz pé, frente ao qua&o, aplica

o que lrá ser feito na aula

Depois escreve no quadro o sumário da aula.

I.1- Todos os alunos abrrem o dossier e

escrevem.

I.2. SA. coloca o

cabelo

I.3-

lápis

L4- N. bale RA. Fl

vira-se para trás e tira a carteira

na

dg or'6lhr-

para a profess

mochila.

x x x x x x x

x

x x

x

x x

x

x x I 3

I

I

I

N. não tem o
material

necesúrio pma

trabalhar.

Subtotais 1 I 1 I 1 I 2 1 2 I 2 I I t6
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CONTEXTO INDICN'ORES DE ANÁLT§E À C. G J LT IU. N RA Rr' RR sÀ so z. TOTAL II\FERÊNCIA§

Subtotais 1 I I I I 1 2 I 2 1 2 1 1 t6

A professora n6o

iúervém.

r.4.1-RA. N

1.4

I.4. una

caneE.

T2

A professora ínÍeftén dizendo que devem

trazet sempre o malqial para a aula.

I.5- L.T. escrevê o sumário com luvas

L

I umÍt

carteira

F3

N. pede baixiúo uma caneta a RA.

RA. vira-se para fás e dá-

paratás e

coloca as mãos na cabeça,

, vira-s€ para trás para

x

x

x

x

x

x

I

I

I

1

1

1

Subtotais I 1 1 I 2 1 J J J I 2 I 2 22
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CONTEIMO INDICADORE§DE ANÁLI§E À c. G J. LT 1t4 N RA RF RR SA so z^ TOTAL INTERÊNCIAS

(9h 15m)

Subtotais I 1 I I 2 1 3 3 3 I 2 1 , x2

Sá. necessita de

bastaúe tÉmpo

pra copir,

A professora pede pua abrtrem o liwo de

fichas poa terminor de corrigtr uma que ficou

otrasada"

L

I.

E4

I.10-

I. e

val

F5

I uitas

r'6

LI o

w

tira o livro da mochila-

diz que se esçeceu de trazer o

0,1- A. pede autoriução púa se

L

a bonacha.

continua a copiará.

também ainda

x

x

x

x

x

x

1

1

1

1

I

I

Subtotais J 1 2 I 2 2 3 3 J 1 J 1 3 28
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CONTEXTO INI'ICADORES DE ANÁLI§E À c. G J LT M. N RA RF' RR SA §o 7^ TOTAL IN-rERÊNCIAS

Subtotais 3 I 2 I 2 2 3 3 3 1 3 I 3 28

r.1l

F8

Á professora pede poa seguirem a leitwa

t.12- C. pra

I. da

I a

fo

I.16.R.F

F9

não terminou de copiar,

umespenlrem ppaÍa

- N. tsrmina de copir e tira

14.. À continua a leitura-

§.4. termina 4gora de copir e

no dossier.

a leitura.

alero

o

x

x

x

x

x

x

1

I

I

1

1

I

Subtotais 4 2 2 I 2 2 5 J 4 I 4 1 J 34

111



CONTEXTO INDICÂDORES DE ANÁLI§E À c. G J. LT t{. N RA R[' RR sÀ so z. TOTAL MIF'ERÊNCIÀS

Subtotais 4 2 2 1 2 ) 5 3 4 I 4 1 3 34

G. tem

dificuldades em

conc€nmÍ-se,

M. púece

desinteressado

da tarefr-

I.17-N.

L

I. livro

para s

F10

I2O-L.T

A

1.23-iv'.I.

Frl

SÁ. olha para o ar, porque não

no dossier

8- G. olha para o ar

leitura-

oru pergunto a N, a que é

1- L,T. responde sem pedh arüorizaçâo

N. 1ê o parágrafo seguinte.

a leinra

o üvro.

x

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

I

I

I

Subtotais 4 2 3 I 4 3 7 3 4 I 5 I J 4t

tt2



CONTEXTO INDICAI'ORES I'E ANÁLI§E À C G J. LT M. N RA RF RR SA so z. TOTAL tr\ÍT'ERÊNCIÂS

Subtotais 4 a 3 1 4 3 1 3 4 I 5 1 3 4t

A professora

int€rvém,

chamando-lhe a

atençâo.

F12

I.25-N

I

A

t.26-

F13

Fl4

Fl5

A professora pede a S,O. poa conÍiruar a

leinr*

C. continua a ler o próximo

1- N. mexe-se e remexe-se na

faz uma pergunta a N.

se para trás

§abe responder.

segurda.

8- S.O. coloca a mâo na

x

x

x

x

x

x

I

I

I

I

1

I

Subtotais 4 3 J 1 4 4 10 5 4 1 5 2 3 47
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CONTEXTO INDICADORES DE ÂNÁLI§E À c. G J LT 1t{. N. RA RX' RR SA §o z- TOTÂL NTERÊNCIAS

Subtotais 4 3 3 I 4 4 10 3 4 I 5 2 3 41

S.O. estava

desatentâ

À excepção de

sÁ.

t.29-

I

I.31-

Fl6

A o ltwo de

I.3 de

F17

A professora reletnbra que têm teste na

próxima qurta-feira

0- RF. mexe e remexe no cabelo.

de seguida

nâo sabe onde vai a

2- Todos os aluuos tiram o livro da

N. abre o liwo e diz que é nma

gupúa
llvro leitarqe olrem deabr na

x x x x x x x

x

x

x

x

x x x

x

x x

I

I

I

1 J

I

Subtotois 5 4 4 2 5 5 12 5 6 2 6 4 4 64
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CONTEXTO INDICAIIORES DE ÀNÁLISE À C G J. LT lU. N. RA RX' RR sÀ so z, TOTAL INTERENCIAS

(9h 25m)

Subtotais § 4 4 I 5 5 t2 5 6 ,, 6 4 4 g

134- S. estava

I,

e

r.35- ra
do lado. FlE

I.3G a lerem

em

I.3

JAne

Fl9

4.1- §.4. perguüta se também úem

professora diz que sim, mas é un

que não sabia que o

na cadeira e bate

dia

S.O. ouve um brulho 1á fora e olha p

estão so x x x x x x

x

x x x x

x

x

x

x

x

x

I

1

13

I

Subtotais 6 5 3 J 6 6 t4 6 7 3 I 7 5 80

il5



CONTEXTO INDICN)ORE§ DE ANÁLISE À C. G J. LT lU. N RA RF' RR SA so 7,. TOTAL INFERENCIÂS

Subtotais 6 ! 3 3 6 6 t4 6 7 3 I 1 t 80

N. parcce tsr

terminado n

leitra.

S.A. parece

insegura.

L

r.38 E'O

Y2t

e

pea wn

EXt

FU

O. vira-se para trás e olba

ara o ar.

9- S.A.lê.

mexe-se e Íemexe-§e na

pede poa N. estar

.T. olha e brinca com as

com o üvro.

ler em voz alta-J. começa a x

x

x

x

x

x 1

1

1

I

1

I

Subtotais 6 5 4 7 7 15 6 7 3 9 8 5 86
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CONTEXTO II\TDTCAIX)RES DE ANÁLI§E À c. G J LT N{. N RA RF' RR sÀ so 7- TOTAL II\TFERÊNCTAS

(9h 30m)

§ubtotafu 6 I 3 4 7 7 15 6 7 3 9 8 5 E6

A professora diz

para levantarem

o dedo mtes de

frlaÍ.

A de

que

A

I.45-

Y25

I,46.G

A a

L

Í.48-2.

É26

Todos os alunos respondem-

ora pergunía a RF.

sabe responder.

pede pcta psrot e

é aqtela frase.

pede poa pcüú e Íaz

C. responde correc&m.ente.

a leitr:ra-

a leitura.

ota

aC,

x x

x

x

x

x x x x x x

x

x x x x

x

I J

1

1

I

1

Subtotais 7 7 5 5 8 8 t6 7 9 4 l0 9 7 103
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CONTEXTO II\TDICADORES DE ANÁLISE À. C G J. LT M. N. RA RF RR sÀ §o z. TOTAL NTI.ERÊNCIA§

Subtotais 7 7 5 r E I t6 7 9 4 10 9 7 103

S,O. estava

disfaída e nâo

sabe muito bem

onde continuar.

A professora

volta a lembrar

para pedirem

atúorjzaqáo

antes de frlar.

Y27

Et8

Y29

F30

A

I.5

F3l

A prof*sora diz que de seguida vão fazer a

ficha dz revisdo.

9- N. vira-se para tás.

50- s.o. continua a leitrna-

pede pra coutinur a ler

RA. deixa cair um lópis

odos os alunos respondem,

. responde,

oraÍo unta

53- T

x

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x x

x

x x

I

I

1

1

I J

1

Subtotais 9 I 6 6 9 9 18 9 1l 5 11 11 8 t2t
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CONTEXTO INDICADORES DE ANÁLTSE A- C. G J. LT M. N RA RF RR SA so z. TOTÀL INT'ERENCIAS

(9h40m)

Subtotais 9 8 6 6 9 I 18 9 11 5 Í1 11 I 121

A professora

apanha o lápis e

devolveJo.

155-

A

no Í'32

F33

I.57- Todos começam a escrever

I.58. um

I.60-

F34

A professora reparu que L.T. tem lwas e pede

pora as tirü.

responde que é para

ergunta se podem fazer no

L.6- deixaT ogar lápis

59- Z. tira a crteira dos lÉpis da mochila"

. mexe-se e remexe-§e na

pede autorização para

x x x x

x

x

x

x x x x x x

x

x

x

x

x

1

I

1 3

1

1

I

§ubtotais 10 9 7 7 1t 11 19 10 12 6 13 13 10 139
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CONTEXTO INDICADORE S DE ANÁ.LISE À C G J. LT M. N RA RF RR §A so z. TOTAL INITERÊNCIAS

(9h45m)

Subtotais 10 I 7 7 11 l1 t9 10 12 6 13 13 10 139

A professora vai

ajudar.

A professora

responde que

râo.

Sá. revela
muitas
dificuldades em
realizar a tarefa.

I.6

I
F35

I a

R36

Et7

I,

F38

F39

r'40

. diz que tem nma dúüdl&

. diz que tem frion mas tira

pergunta se pode

G. olha para o ar e pensa.

. pede explicação à

RA. olhapara

S.A, continua a ler o

x

x

x

x

x

x

x

I

1

I

I

1

I

I

Subtoúais 10 9 8 7 12 ll 20 ll 13 6 l5 13 l0 146
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FRE uÊNcr.c. Dos FACTos EDUCATwos E prDAcócrcos rNrrRrDos No 5 "ANo B

§ituaçáo: grupo constituido por 14 alunos. 10 constitu{am o grupo de 4o ano e 4

ficaram retidos no 5o a[o, no ano anterior.

A sessâo incide sobre uma aula de Ciências da Natureza" (Âlime,nbção das aves)

2' Observaçâo

NÍvel de Enslno: 2o Ciclo

Duraçâo: 45 minutos

Datzz2T lllfi6
5o Ano B

CONTEXTO INDTCADORESDE
ANÁLISE

AB AC AP AR BE B. c. F L M. N T S. v. TOTÀL INT'ERÊNCIA§

Sala de aula

(l3h45m)

A professora escrsve

qua&o o surnárío da dla.

alunos

no

olha

r.42-

I
paÍa o

vL4

B. mexe no dossier e

t'ma folha,

. ooça a cabeça

no cademto.

o§ x x x x x x

x

x x

x

x x x x x l3

I

I

T. está a faltar

N. tem uma

professora de

apoio só para

ele.

Subtotais I 1 I 1 I ) I 2 I 1 I 0 1 I 15

t21



CONTEXTO INDTCAIX)RE§ DE
nnÁr,rsr

AB AC ÁP AR BE B. c. F. I. M. N. T §. v TOTAL mrrrnÊrvcras

Subtotais I 1 I I 1 2 1 2 1 1 I 0 I t 15

A pmfessora não

intervém.

pé na

e

A professora faz wna pequena

revisão oral sobre a mdéria

dada. Depois escreve no

qua&o e pede para os ahptos

copiarem.

F25

I.45- B.

cade

I

L45

5.3- S. dá um firador a B.

5.2- B. pogunta se S.

.l- S. olhaparaffis.

deS

firador

B. frna 'trna

firador.

x

x

x

x

x

1

1

1

1

1

Subtotais 1 I 1 I I 1 2 1 I I 0 J I 20
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CONTEXTO INDICADORE§DE
xrÁr,rsr

ÂB AC ÀP AR BE B. c F. L M. N. T s. v TOTAL INX'ERENCIAS

Subtotais I I I 1 1 5 I ) l I I 0 3 I 2A

A professora

relembra que

enúaram na sala

à relaúivamente

pouco tempo e

não devem

interromper a

aula-

I.46- Todos os alunos copiam

no caderno.

r.47- paxa

ir

A

1,4 da

sala.

Y26

A professora apaga o qua&o

e yoba a escrever,

1.49-

I

IJ e

ftla

apoio

de

T27

ora diz que sim,

B. sai

pede

de baoho.

B. volta à sala e

B.E. volta-se para

s os alunos

a profes

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

I3

1

1

I J

I

1

Subtotais J 3 J 4 10 J 4 3 3 J 0 5 J 50
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CONTEXTO INDTCAIX)RE§ DE
ÂNÁLISE

ÁB AC AP AR BE B. c F. L M. N T s. v TOTAL trlIF'IRÊNCIAS

(l3h 55m)

Subtotafu 3 3 3 3 4 l0 3 4 3 3 3 0 5 3 50

r.52-

r.5

F'2E

A professora de apoia levanta-

se e vai junto de Á.P. e de V.

pedir umafolha

I dá

w29

professora fo uma

F.

F

úre o üvro o

folha à professora.

I. mexe e remexe

abne o
x

x

x

x

I

I

I

I

§ubtotais 3 J 4 J 4 l0 J 6 4 J 3 0 5 3 54
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CONTEXTO II\TDTCAIrcRESDE
mÁr,rsn

AB ÀC ÂP AR BE B. C. F. L M. N T. S. v. TOTAL nrnnÊucrns

§ubtotais 3 3 4 3 4 10 3 6 4 3 3 0 5 3 54

M. paece pouco

interessada.

m

F30

A

no

I.

I.58-

['31

I.

FZZ

à

a volta afazer

volta

c.

no cademo

Todog os

acontinua

e não copia

B. faz uma

x x x x x x

x

x

x

x x

x

x

x

x x x

1

1 3

I

I

I

Subtotais 4 4 5 4 5 12 5 7 5 6 4 0 6 4 7t
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CONTEXTO INDICÂDORESDE
ANÁLI§N

AB AC AP AR BE B. c F' L tvr. N. T s v. TOTAL nrrsnÊxcras

(14h)

Subtotais 4 4 § 4 I t2 5 7 5 6 4 0 6 4 7l
r.6l

A.

F34

A

e

rya&o

o

I

o

I.63 tros

F35

Á

t*
F36

Todos os alunos

C. mexe e

na página 55,

a escrevel

pede pra

x

x

x

x

x x x x x x x x x

x

x x

1

1 J

I

1

Subtotais 6 6 6 5 6 13 6 8 6 7 5 0 I 5 87
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CONTEXTO INDICÁDORES DE
ÂNÁLISE

AB AC AP AR BE B. c. F L It4 N. T s. v TOTAL NTFERÊNCIA§

Subtotais 6 6 6 t 6 13 6 8 6 7 5 0 t r 87

Iú está

completamente

alheada da aula-

r.65- a capa

do li

A

do

I

L que

tÍou e

começa a Fl7

à

Et8

professora pede

un poógrSo

professora pede a M

a

os

o livro

anpoágr$o.

M. põe o

livm na

66- Todos

. faz uma

x x x x x x

x

x x x

x

x

x

x x x

I

I3

1

I

Subtotais 7 7 7 6 7 15 7 9 7 10 6 0 9 6 103

t27



COIYTEXTO INDICAIDRE§DE
ANÁLISE

AB ÀC ÀP AR BE B. C F. L IU" N T. s. v TOTÀL II\IF'ERENCIAS

(14h 10m)

Subtotais 7 7 7 6 7 15 7 9 7 10 6 0 9 6 103

A

I
F',39

Á professora uplica a motéria

daquele porágrdo.

I

ler

F'40

t.7l ler e

t7
F41

tomwem atenção.

continua a

1- B. continua de seguida

contirua a

B. frla com F.

para trás,

termina

x

x

x

x

x 1

1

I

I

I

Subtotais 7 7 I 6 7 18 7 9 7 10 6 0 9 7 108
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COIYIEXTO IITDICAI}ORES DE
nvÁr,rsn

AB Àc AP AR BE B. C. F' L 1t4 N. T §. v. TOTAL nrrnnÊNcras

Subtotais 7 7 I 6 7 l8 7 9 1 10 6 0 I 7 108

B. mosEa-se

intaessado por

aquela matéria

S fica

aÍrapalhada.

A F,

I.

F42

I.74- §. caneta

e

L I

A

a

L76- S.

F43

A professora fa a nasma

pergunta a A.R

. continua a leitura.

a ler,

B. e F, ftlam snüe

'ma imagem do livro.

fauma

carÍ

sabe

x

x

x

x

x

1

1

2

I

Subtoúais 7 7 8 6 7 t9 7 1l 7 10 6 0 11 7 il3
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CONTEXTO INIIICAI'ORES DE
ANÁLI§n

AB AC AP AR BE B. c. F' I. M. N T s. v TOTAL nwrnÊNcHs

(t4h20n)

Subtotais 7 7 E 6 7 19 7 1l 7 t0 6 0 11 7 113

A professora de

apoio chama-lhe

a arenção,

I

FU
I.78- r. da

A

e

I.

tocar

esÉ a

que

F45

79- B, diz que o apagador

80- Todos os alunos copiam

8l- I. brinca com

F. pergunta se

a escta)er

um

e a§§oa-§e

qpaga o

que apaga bem.

ordem

x x x

x

x x

x

x x x

x

x

x

x

x x x x

1

I

1

1 3

I

I

Subtotais 8 8 8 I 8 21 8 l3 t0 ll 7 0 t2 8 I I3
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INFERÊNCIA§s. v TOTALN TF' L M.BE B. c.ÀC AP ARABIIIDICAIX)RES DE
ÂNÁLISE

CONTEXTO

I 1310 t210 1l 72l 8 138 IE I 8Subtotais

x

1

I

1

,)

1

I

1

x

x

x

x

x

x

x

A professora responde qte

sim.

e frla com À.C.

5- A.P. olha para o ar.

6- V. e A.P. falam b

- B. olha para N

folheia o livro

§1.

tira uma

S. tira um

r.83-

r.88-

lheia o

F46

do

daI.

L

L

I,

I.89- C.

livro.

9 1390 13108 22 9 138 10 99Subtotais 1r I 7 
|

1I 3



I\WERÊNCIASTOTALs. v.N TL M.c. FBE B.ÀP ARAB ACINDICN)ORE§DE
ANÁLI§E

CONTEXTO

9 139137 010 119 138 22l0 I9 8Subtotais

1

1

I

1 3

I3

A professora nâo
rcçonde.

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

apagar o quadro.

- B. brrinca com as

comA.C.

à

A professora volta a aPlicu

nova matéria

I.93- Todos os alunos escúam

p slham para o livro.

A prof*sora escreve no

Era&o,

I.94- Todos os alunos copiam-

r.90- F

t.92-

§ora

§e

L

F47

(14h 30m)

168ll9 0 t6t2 1311 t610 25t2 1111 t0Subtotais
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AI\IEXO V

GRELHA DE TIPIFICAÇÃO E CATEGORIZAÇÃO DOS FACTOS

EDUCATryOS E PEDAGÓGICOS



FACTOS TIPITICAÇÃO CATEGORTZÀÇÃO TIPOLOGIA

F.1 Conforto Sócio-Relacional Re P caleducativa

F.2 Conforto Intelectual - Co Re P ca

F.3 Desconforto Afectivo - Emocional R ca./educativa

F,4 Conforto Intelectual - Co tivo ão

F.5 Desconforto Sensorial - Psicomotor Pe ca

F.6 Conforto Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

F,7 Desconforto Irfelectual - Co vo Relação Pedagógica

F.8 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.9 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P

F.10 de Sócio-Relacional Re P ó ucativa

F.11 Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagógicaleducativa

F.12 Descorforto Sensorial - Psicomotor CA

F.13 bra de Sócio-Relacional caleducativa

F.t4 Conforto Intelectual - Cognitivo P CA

F.l5 Conforto Intelestual - Cognitivo P

F.16 Conforto Sensorial - Psicomotor

F.t7 Conforto Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

F.18 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.19 Desconfoúo Sensorial - Psicomotor Re P

F.20 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.2l Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.22 Desconforúo Intelectual - Co o Relação Pedagógica

F.23 Conforto Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

F.24 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

sfu\TTESE DOS TACTOS EDUCATMS E PEDAGÓCTCOS INFERIDOSNO 4'ANO A
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FACTOS TIPIHCAÇÃO cATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.25 Desconforto Intelectual - Copitivo Relação Pedagógica

F.26 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.27 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F,28 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

F.29 Quebra de partilha Afectivo - Emocional Relação Pedagógica.ieducativa

F.30 Quebra de partilha Sócio-Relacional RelaçÍto Pedagógica/educativa

F.31 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.32 Desconforúo Sensorial - Psicomotor Relaçtio Pedagógioa

F.33 Conforto kúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.34 Conforto Intelectual - Cogrritivo Relação Pedagógica

F.35 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.36 Quebra de partilha Afectivo - Emocional Relação Pedagógica/educativa

F.37 Conforto lntelectual - Cognitivo Relaçilo Pedagógica

F.38 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.39 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.40 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relaçâo Petlagógica

F.4l Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

F.42 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.43 Conforto Afectivo - Emocional RelaçÍío Pedagógica/educativa

F.qt Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagógica/educativa

F.45 Conforto Intelectual - Cogniúvo Relação Pedagógica

F.46 Quebra de partilha Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.47 Conforto Afeçtivo - Emocional Relação Pedagó caleducativagl

F.48 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/edcativa

F.49 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.50 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

t34



FÀCTO§ TIPTflCAÇÂO cATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.s1 DesconfoÍo Afectivo - Emocional P ó saleducativa
F.52 Desconforto Sensorial - Psicomotor
F.53 Conforto Afectivo - Emocional Rel caleducativa
F.54 Desconforto Intelectual - Co tivo P ca
F.55 bra de Sócio-Relacional P ucativa
F.56 bra de Sócio-Relacional P
F.57 bra de Sócio-Relacional Re P ca./educativa
F.58 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca
F.59 Conforto Sensorial - Psicomotor P ca
F.60 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor
F.61 de Sócio-Relacional Rel caleducaÍiva
F.62 Conforto Afectivo - Emocional Re caleducativa
F.63 Conforto Sensorial - Psicomotor P EA
F.Aq Conforto Sensorial - Psic Relaçtlo Pedagógica
F.65 Conforto Sensorial - Psi P ca
F.66 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P a,a
F.67 bra de Sócio-Relacional P ucativa
F.68 Desconforto Sensorial - Psicomotor ca
F.69 de Sensorial - Psicomotor P ca
F.70 Conforto Afectivo - Emocional Rel P caleducativa
F.71 Desconforüo Sensorial - Psicomotor ?Ã
F.72 Desconforto Sensorial - Psicomotor P ó ca
F.73 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca
F.74 de Sensorial - Psicomotor PRe ca
F.75 Conforúo Sensorial - Psicomotor P
F.76 Conforto Sensorial - Psicomotor P
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FACTOS TrPrrrcAÇÃo CATEcORTZAÇÁO TIPOLOGIA

F.1 Desconforto Sócio-Relacional Relaçâo Pedagógica/educativa
F.2 Quebra de partilha Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.3 Desconforto Sensorial - Psicomotor R elação Pedagóeica
F.4 Desconforto Intelestual - Cogr.itivo Relação Pedagógica

F.5 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.6 Quebra de partilha Sensorial - Psicomotor Relação Pçdagógca
F.7 Desconforto Intelectual - Cogrritivo Relação Pedaeógica
F.8 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.9 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relaçâo Petlagógica
F.l0 Desconforto Sócio-Relaqional Relação Pedagógica/educativa
F.11 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.12 Conforüo Afectivo - Emocional RelaçÍio Pedagógica/educaüva

F.13 Desconforto Sócio-Relacional Relaçâo Pedagógica/educativa
F.14 Desconforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
F.l5 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa
F.16 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.t7 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.18 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.19 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.20 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.2t Desconforto Sensorial - Psisomotor Relação Pedagóeica
F.22 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.23 Desconforto Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógica
F.24 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

SÍNTESE DOS FACToS EDUCATIVOS E PEDAGÓCTCOS INT.ERIDOS NO 4.AI\O B
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FACTOS TIPIFICAÇAO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.25 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.26 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.27 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.28 Conforto lntelectual - Co o Relação Pedagógica

F.29 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.30 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.31 ConfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.32 Desconforto Sensorial - Psiçomotor Relação Pedagógica

F.33 Conforto Intelectual - Copitivo Relação Pedagóeica

F.34 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.35 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.36 Conforto Àfectivo - Emocional Relação Pedagó caleducativagl

F.37 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.38 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.39 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógicaleducativa

F.40 Conforto Sensorial - Psicomotor Relaçâo Pedaeógica

F.41 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Petlagógica

F.42 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.43 Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagógicaieducativa

F.44 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.45 Conforto Inteleçtual - Cogpitivo Relação Pedagógica

F.46 Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagó caleducativag
8.47 Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagóeica/educativa

F.48 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relaçâo Pedagógica/educativa

F.49 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.50 Descooforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagóeica

137



X'ACTOS TIPIFICAÇÁO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.5l Conforto Afectivo - Emocional P ó caleducativa

F.52 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.53 Desconforto Afectivo - Emocional Rel Pe caleducativa

F.54 Desconforto Intelectual - Cognitivo CA

F.5s DesconfoÍo Sócio-Relacional ca.ieducativa

F.56 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P

F.57 Conforto Sensorial - Psicomotor Re Pe

F.58 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.59 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.60 Conforto Sensorial - Psicomotor P ca

F.61 de Sócio-Relacional Re P ó caleducativa

F.62 de Afectivo - Emocional Rel P caleducativa

F.63 Quebra de Sócio-Relacional Re P caleducativa
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FACTOS TIPIFICAÇÃO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.l DesconfoÍo SensoÍial - Psicomotor P ca
F.2 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógisa
F.3 Desconforto Sensorial - Psicomotor R elaçâo Pedaeógica
F.4 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.5 Quebra de partilha Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.6 DesconfoÍo Intelectual - Cogrritivo Relação Pedagógica
F,7 Desconforto lntelectual - Cognitivo Pedagógica
F.8 Desconforto Afectivo - Emocional Pedagógica/educativa
F.9 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
F.10 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.1l Desconforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
F.12 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
F.13 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.14 Conforto Intelectual - Cognitivo Pedagógica
F.l5 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.l6 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.t7 Conforto Inúelectual - Cognitivo Relação Pedagógica
F.18 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pe.dagóeica
F.19 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa
F.20 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.2t Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.22 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
F.23 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relaçiio Pedagógica/educativa
F.24 Conforto Intelectual - Copitivo Relação gGa

sÍNTEsE Dos FACToS EDUCATIvoS E PEDAGÓcTcos INT.ERIDos No 5 "ANo A
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FACTOS TIPIF.ICAÇÃO CATEGORTZAÇÃO IIPOLOGIA

F.25 Desconforto Intelectual - Co tivo Re P ca

F.26 Conforto Intelectual - Co Re P ca

F.27 Quebra de partilha Sensorial - Psicomotor Re P

F.28 Conforto Intelectual - Co Re P ta

F.29 Conforto Afectivo - Emocional P caleducativa

F.30 Desçonforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.31 Conforto Intelectual - Cognitivo P ca

F.32 Desconforto Sensorial - Psicomotor ca

F.33 Desconforto Sensorial - Psicomotor Pe

F.34 Desconforto Sensorial - Psisomotor P ca

F.35 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.36 Conforto Afectivo - Emocional P ca./educativa

F.37 Desconforto Inêlectual - Co P ó

F.38 Conforto Sensorial - Psicomotor P ó ca

F.39 Quebra de partilha Sócio-Relacional P caleducaÍiva

F.40 Conforto Intelectual - Co tivo Relação Pedagógica

F.41 Conforto Intelectual - Co tivo ca

F.42 Desconforto Intelectual - Cogpitivo P

F.43 Conforto Intelectual - Co vo Relação Pedasógica

F.44 Desconforto lntelectual - Co vo Relação Pedagóeica

F.45 Conforto Intelectual - Co tivo Re P ca

F.46 Conforto Intelectual - Cogpitivo Re P ca

F.47 Desconforüo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.48 Conforto Intelectual - Co vo Relação Pedagógica

F.49 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.50 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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FACTOS TIPIFICAÇÁO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.51 Conforto Intelectual - Co o P ca

F.52 Conforto Intelectual - Co vo

F.s3 Conforto Sensorial - Psicomotor

F.54 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.55 Desconforto Sensorial - Psicomotor P ca

F.s6 de Sócio-Relasional P ó ucativa

F.57 de Sócio-Relacional Rel P caleducativa

F.58 Desconforto Inteleçtual - Co vo P ca

F.59 Desconforto Sensorial - Psicomotor ca

F.60 Conforto lntelectual - Co vo Re P

F.61 Conforto Intelectual - Co Re P ca

F.62 Conforto Afectivo - Emocional P caleducativa

F.63 de Afectivo - Emocional P educativa

F.64 de Sócio-Relacional Re P ó YA

F.65 Conforto Afectivo - Emocional P caleducativa

F.66 Desconforto Intelectual - Co vo ca

F.67 Desconforto Sócio-Relacional educativa

F.68 Conforto Intelectual - Co tivo Re Pe

F.69 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.70 Conforto Intelectual - Co vo ca

F.7l Conforto Intelectual - Co tivo P

8.72 ConfoÍo Sensorial - Psicomotor Rel P ca

F.73 Desconforto Sensorial - Psicomotor EA

F.74 Desconforto Sensorial - Psicomotor P 0a

F.75 ConfoÍo Sensorial - Psicomotor

F.76 Conforto Sensorial - Psicomotor Re P ca
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FACTOS TrPrrrcAÇÃo CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.77 Desconforto Intelectual - Co vo ca

F.78 Conforto Intelectual - Co tivo Pe ca

F.79 de Sensorial - Psicomotor ca

F.80 Conforto Intelectual - Co vo

F.81 Desconforto Intelectual - Co vo Re P

F.82 Conforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.83 Desconforto Intelectual - Co tivo P c,a

F.84 Desconforto Sensorial - Psicomotor

F.85 Conforto Sensorial - Psicomotor ãoP ca

F.86 Conforto Sensorial - Psicomotor P ça

F.87 Conforto Sensorial - Psicomotor P ca

F.88 bra de lha Sócio-Relacional P 6 caleducativa

F.89 Desconforto Intelectual - Co vo Re P 6 ca

F.90 Conforto Intelectual - Co úvo Re P CA

F.91 bra de artilha Sócio-Relacional P caleducativa

F.92 Desconforto Sensorial - Psicomotor P

F.93 ConfoÍo Intelectual - üvo cÀ

F.94 Conforto Afectivo - Emocional Re P caleducativa

F.95 Conforto Sensorial - Psicomotor ca

F.96 Conforto úrtelectual - Co vo P

F.97 de Sócio-Relacional Re P caleducativa

F.98 Desconforto Intelectual - Co o Rel P cÀ

F.99 Conforto Intelectual - Co vo c,a

F.100 Desconforto Intelectual - Co tivo ão

F.101 Desconforto Sensorial - Psicomotor P
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FACTOS TIPIFICAÇÃO cATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.t02 de Sócio-Relapional Re P caleducativa

F.103 Desconforto Intelectual - Co vo Re P 6 çA

F.1M DesconfoÍo Intelectual - Co tivo P @

F.105 Conforto Intelectual - Co tivo cÀ
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FACTOS TIPITICAÇÃO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.1 Conforto Sócio-Relacional caleducativa

F.2 de Sócio-Relacional caledusativa

F.3 Desconforto Afeçtivo - Emocional Re P 6 cativa

F.4 Desconforto Afectivo - Emocional PRe va

F.5 Conforto Sensorial - Psicomotor cÀ

F.6 de Sensorial - Psicomotor @

F,7 Conforto Afectivo - Emocional P ucativa

F.8 Desconforto Sensorial - Psicomotor

F.9 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor P

F.10 bra de Sócio-Relacional Re P ó caleducativa

F.ll Desconforto Afectivo - Emocional Re caleducativa

F.t2 de Sócio-Relacional caleducativa

F.13 Conforto Afectivo - Emocional P educativa

F.14 de Afectivo - Emocional Re a

F.15 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor P ca

F.16 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor P

F.t7 de Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.18 Conforto Sensorial - Psicomotor Rel cÃ

F.19 DesconfoÍo Afectivo - Emocional caleducativa

F.20 DesoonfoÍo Sensorial - Psicomotor

F.2l Conforto Sensorial - Psicomotor

F.22 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor ca

8.23 Conforto Sensorial - Psicomotor Re P ca

F.24 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re

Sh{TESE DOSX'ÀCTOSEDUCATMS E PEDAGÓCTCOS INT'ERIDOSNO 5"AI\O B
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FACTOS TIPIFICAÇÃO CATEGORTZAÇÃO TIPOLOGIA

F.25 bra de Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.26 bra de artilha Sensorial - Psicomotor RelaçÍlo Pedagógica

F.27 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.28 Conforto Intelecíral - Co vo Relação Pedagógisa

F.29 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.30 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.31 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.32 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.33 Conforto lntelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.34 Desconforto Afectivo - Emocional Relação P edae6 g:,çal educativa

F.35 Desconfodo Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.36 Conforto Intelectual - Co tivo Relação Pedagógica

F.37 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.38 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.39 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

F.40 Corforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.41 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.42 Conforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedagógica

F.43 Quebra de paÍtilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.4 Conforto Intelectual - Cognitivo RelaÇão Pedagógica

F.45 Desconforto Intelectual - Cognitivo Relação Pedaeógica

F.46 Desçonforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.47 de artilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.48 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.49 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação P edae6 g:.ca/ educativa

F.50 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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F'ÀCTOS TIPIFICAÇÃO CATEGORTZAÇAO TIPOLOGIA

F.5l Desconforto Sensorial - Psicomotor Retação Pedagógica

F.52 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.53 bra de Sócio-Relacional Relação Pedagógica/educativa

F.54 Conforto Intelectual - Copitivo Relação Pedaeógica

F.55 Desconforto Intelectual - Co tivo Relação Pdaeógica

F.56 Conforto Intelectual - Co Relação Pedaeógica

F.57 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagó gica/educativa

F.58 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.59 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.60 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.61 Conforto Intelectual - Co tivo Relação Pedagógica

F.62 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.63 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.64 Conforto Afectivo - Emocional Relação Pedagógica/edusativa

F.65 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.66 DesconfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.67 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.68 de Sócio-Relacional Relaçâo Pedagógica/educativa

F.69 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.70 Desconforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedaeógica

F.7l DesçonfoÍo Sensorial - Psicomotor Relação Pedasógica

F.72 de Sócio-Relacional Relação Pedagógica

F.73 Quebra de partilha Sócio-Relacional Relação Pedagógica

F.74 Conforto Intelectual - Co tivo Relação Pedaeógica

F.75 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica

F.76 Conforto Sensorial - Psicomotor Relação Pedagógica
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FACTOS TIPIFICAÇÃO cATEGORTZAÇÀO TIPOLOGIA

F.77 Conforto Sensorial - Psicomotor

F.78 Desconforto Sensorial - Psicomotor ão

F.79 Desconforto Sensorial - Psicomotor §a

F.80 ConfoÍo Sensorial - Psicomotor Re

F.81 de Sócio-Relacional P va

F.82 Desconforto Sócio-Relacional Re P caleducativa

F.83 Conforto Sócio-Relacional Re caleducativa

F.84 Desconforto Sensorial - Psicomotor P ca

F.85 Desconforto Sensorial - Psicomotor ca

F.86 Conforto Sensorial - Psicomotor

F.87 Desconforto Sócio-Relacional P caleducativa

F.88 Conforto Sersorial - Psicomotor Re P ca

F.89 Desconforto Sócio-Relacional @

F.90 Desconforto Sensorial - Psicomotor

F.91 Desconforto Sensorial - Psicomotor P

Í.92 Desconforto Sensorial - Psicomotor Re ca

F.93 Conforto Afectivo - Emocional educativa

F.94 Conforto Sensorial - Psicomotor P

F.9s Conforto Sensorial - Psicomotor Re P cÀ

F.96 Desconforto Sócio-Relacional Rel educativa

F.97 Desconfoúo Sensorial - Psicomotor ão ca

F.98 Desconforto Sensorial - Psicomotor ca
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AI\IEXO VI

REGI§TO DA OB§ERVAÇÃO SI§TEMÁTICA DA REDE DE

coMlrNrcAÇÃo NA SALA DE ArrLA

é.



SINAIS UTILIZAINS NOS REGISTOS DE COMI]IYICAÇÃO VERBAL

(PROFESSOR/ALUNO; ALIINO/PROTESSOR E ALLTNO/ALIINO)

cÓurco srNArs

Exposiçâo/explicação do professor

Tenêtiva de comrmicação

Pergunta por parte do professor

Resposta do ahmo

RepreenMo

Comrmicação eqrontânea do aluno

Comrmicação parasita

Reforço positivo

Ordem imfosta pelo professor

Rúdo

Silêncio

Comunicação autorizada

Comunicação clandestina

Corte

f,'onte: Estrel4 A. (L994), Teoria e Prá,tica de Observação de Classes. Uma estratégia de
formaçãa de professores. Porto: PoÍo Editora
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Rncrsro DE oBsERvAÇÃo srsrruÁrrca DA REDE DE coMumcaçÃo
NO4',Â

Obseradon Invetigadora
Data:09/05/2006
Hora:14hl14h45m
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Rrcrsro DE oBsERvAÇÃo srsrnuÁrrca DA REDE »n couuxrcnÇÃo
NO4'A

Observadon Investigadora
Drtz:26fi5Í2006
Ilora: 14hl14h45m
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REcrsro DE oB§IERYAÇÃO STSTEMÁTICA DA REDE DE COMTIhITCAÇÃO
NO4'B

Obseradon Investigadora
Dataz 12lü6Í2006
Hora:14hl14h45m
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REGTSTO DE OBSERYAÇÁO STSTEMÁTrCA DA REDE DE COMTII\IICAÇÃO
NO4'B

Observadon Investigadora
Dúaz19íO6Í2OO6
Hora:14hl14h45m
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REcrsro DE oBsERvaÇÃo srsTEMÁTrcÂ DA REDE DE COMTiMAÇÃO
NO5"A

Obsenador: Investigadora
Dúa223110Í2@7
Hora:9hllh45m
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REGISTO DE OBSERVAÇÃO SI§TEMÁTICA DA REDE DE, COMIII\IICAÇÃO
NO5"A

Obsenadon Investigadora
Dataz3lllOl2OOT
Ilora: 13h45m/l4h30m
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Rrcrsro DE oBsERvAÇÃo srsrsMÁTrcA DA REDE »r couuurc.a'çÃo
NO5'B

Observador; Investigadora
Dataz2TlllDíüDT
Ilora: 13h45m/14hit0m
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REGISTO DE OBSERYAÇÃO SISTEMÁTICA DA REDE DE COMIINIICAÇÃO
NO 5'B

Obsenadon Investigadora
Data:3lllOD.OO7
Hora: 13h45m/14h30m
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AI\EXO VII
GUIÃO DA ENTREVISTA SEIVtr.ESTRUTIIRADA



I

Guião de enúrevista semi-estruturada
(à Professora do 1" Ciclo)

Tema: A perspectiva da professora do lo Ciclo sobre a tansição do l" Ciclo

do e,nsino básico para o 2o Ciclo do ensino básico.

Objectivo gerah Obter e oÍgzlizfr criteriosamente a informação recolhida

das opinião da professora acersa dos conhecimentos que esüa te,m do 2"

Ciclo, procurando eve,ntuais sinais de rma prática de continuidade em

relação à trmsição l" Ciçlol2o Ciclo, com vista a uma adaptaçiio à

escolaridade obrigatória

Itr - Objectivos epecíficos:

tr-

Dmignação dos

blocos

Objectivos

específrcos

X'ormulário de perguntas Obserrações

A-Legitimação

da entrevista e

motivação

ilo(a)

entrevistado(a)

o Legitimar a

e,nfoevista

o Motivar o(a)

entevistado(a)

para colaborar na

e,ntrevista

o Garantira

confidencialidade

das informações

1. Informar o(a)

enüevistado(a) sobre o

fabalho que está a ser

reatizado.

2. Pedir a sua colaboraçÍlo,

informando que o seu

contributo é imprescindível

para o êxito do trabalho.

3. Assegurar o carácter

confidencial das informações

prestadas

Tempo médio

ale duração

preüsto: 30 a

40 minutos.

A

entreüstadora

deve responder

e esclarecer

todas as

perguntas do(a)

entrevistado(a),

sem se desviar,

todavia, dos

objectivos
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e§pecÍEcos dos

blocos.

B -Foma
como os

profssores do

1" Ciclo

percepcionam o

2" Ciclo do

ensino básico

o Recolher

informação sobre

os conhecimentos

que os

professores do l"
Ciclo possue,m

acerca do 2" Ciclo

do ensino brásico

português

1. Em sua opinião o 2o Ciclo

do ensino básico é importante

para todas as crianças?

Porqú?

2. Que contactos teve com o

2o Ciclo no ano lectivo

2005noo6?

3. Coúece o programa do 2o

Ciclo?

4. Que grau de importância

atribü ao seu conteúdo?

Explicite.

S.Considera a monodocência

do 1o Ciclo rrm factor de

proximidade afectiva

facilitador das

aprendizagens?

Explicite.

A

entreüstadora

tentará manter

nesüe bloco de

Ír€rgrmtas e nos

seguintes o fio

condutor do

p€nsamexÍo

do(a)

entevistado(a)

sem

intemrpçõés,

fomentando a

sua livre

expressão e

explicando

conceitos.
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C-
Continuidade

educativa

o Avaliar o

conhecime.nto que

o(a)

entrevistedo(a)

possater sobre as

esnatégias

e,nvolvidas no

processo de

transição do I'
Ciclo para o 2o

Ciclo

1.Que actividades realizadas

e/ou conteúdo5 ministrados

no lo Ciclo considera

particularmente reveladoras

dacontinuidade prao?"

Ciclo?

2. Que competências pnsa

essenciais pra que os alunos

tenham sucesso educativo?

3- Em sua opiniÍio, existem

áreas privileeiadas no sentido

de grantir uma continúdade

com o 2o Ciclo?

Explicita

4.Que opinião te,m. acerca da

transição

monodocência/pluridocência?

Explicite.

Neste bloco, no

anterior e nos

seguintes, a

entevistadora

não deve

interromper o(a)

entrevistado(a),

deve deixá-lo(a)

falar livremente,

fomentando a

sua expressão

no que elativer

de mais pessoal

e autêntico.

A ligação entre

todos os blocos

e pefguntas

deve acontecer

de forma

articulada

D-Articula@o

e

caracterização

da relação

entre o 1" Ciclo

e o 2" Ciclo

rpCrasterlzwa

opinião do(a)

entrevistado(a)

quanto à

articulação entre

os dois níveis de

ensino.

l.Que grau de importiincia

aÉribú a uma articulaçÍio

efectiva ente o 10 Ciclo e o

2" Ciclo?

Explicite.

2.Recorda-se de astividades

em que os seus alunos

temham participado e que

tenham espialmente

As recções nâo

verbais e as

conotações

linguísticas

deverão

também ser

registadas, neste
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facilitado essa articulação?

Explicite.

bloco, nos

anteriores e

posüeriores.

E - Propostas

de estratégias

potencialmente

promoúoras das

condições

favoráveis ao

§uc€§t§o

educativo

co Saber que

propostas o(a)

entrevistado(a)

sugere para

facilitar a

tansição

1.Na sua opinião qual devená

ser o papel dos professores

do lo Ciclo no sentido de

facilitar o processo de

tansiçâo?

2.E no que diz respeito às

fimções dos professores do 2o

Ciclo, o que devem estes

faze4 de forma a faciütar a

transição?

3.Em sua opinião o que é que

os pais poderão fazer para

facilitar a continüdade

educativa?

F - Critérios

squidos na

avaliação dos

alunos de 4o

ano

o Recolher

informações

sobre os aspectos

da avaliação

considerados

mais importantes

natransição l"
Ciclol2" Ciclo

l.Numa porspectiva de

continuidade educativa que

critáios úilizou na avaliação

dos alunos de 4" ano?

2.Em sua opinião, quais as

competências apresentadas

pelos seus alunos que melhor

facilitam a adaptaq,lo ao 2"

Ciclo?
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3.Considerando qrrc os seus

aftmos@erão revelar

dificuldadesno 2o Ciclo, elas

serão a que níveis?

Porqú?

G. o Recolher

informações

compleme,ntares

l.Há alguma coisa que queira

acrescentar?

H-Remaúe da

entrevista

o Agradecer

ao(à)

entevistado(a) a

sua colaboração
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I-

u-

Guião de entrevista semi-estruturada
(aos prrofessores do 2" Cicto)

Tema: A perspectiva' dos professores do 2o Ciclo sobre a transição do 1o

Ciclo do emino básico parao 2o Ciclo do emino hísico-

objectivo gerah obrier e organizar criteriosamente a informação recolhida

das opiniões dos proÍbssores acerca dos coúecime,lrtos que estes têm do lo

Ciclo, procurando e',rentuais sinais de uma prática de continuidade em

relação ao 2o Ciclo.

m - Obiectivos específicos:

[6signação dos

blocos

Objectivos

específrcos

f,'ormulário de perguntas Obserações

Â-Legitimação

da entrevhta e

moúivação

do(a)

entrevistado(a)

o Legitimar ar

entrevista

o Motivar o(r)

entevistadoGt)

para colaborar na

entrevista

oo Garantir a

confidencialidade

das informações

l. Informar o(a)

e,ntreüstado(a) sob,re o

trabalho que estáaser

realizado.

2. Pedir a sua colaboração,

informando que o seu

contributo é imprescindível

pra o êxito do trabalho.

3. Asseguraro crnfuter

confidencial das informações

prestadas

Tempo médio

de duração

previsto: 30 a

40minúos.

A

entrevistadora

deve responder

e esclareceÍ

todas as

pergrmtas do(a)

enaevistado(a),

sem se dewiar,

todavia dos

objeotivos

específicos dos

blocos.
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B-X'orma

como o§

professore do

2o Ciclo

percepcionam o

1o Ciclo do

ensino básico

co Recolher

informação sobre

os conhecime,ntos

que os

professores do 2o

Ciclo possuem

acercado 1o Ciclo

do ensino básico

português

1. Em sua opinião o 1o Ciclo

do eminobásico é impoÍtant€

paratodas as crianças?

Porquê?

2. Que contactosteve com o

l" Ciclo no ano lectivo

2006DO072

3. Coúece o p,rogramado 1o

Ciclo?

4. Quo grau de imprtância

afiibui ao seu conteúdo?

Expliciúe.

5. Que grau de importáncia

aúribui àpassagem 1'

Ciclol2" Ciclo?

Explicite.

6-C-onsidera a monodocência

do lo Ciclo Úm factor de

proximidade afectiva

facilitador das

aprendizagens?

Explicite.

A

entreüstadora

tentará manter

nesúe bloco de

Frguntas e nos

seguintes o fio

conduüor do

pensamento

do(a)

entevistado(a)

s6m

intemrpções,

fome,ntando a

sua livre

e:rpressão e

explicando

conceitos.
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C-
Continuidade

educativa

o Avaliar o

conhecime,rrto çre

o(a)

enaevis,tedo(a)

possater sobre as

esuatégias

e,nvolvidas no

processo de

tmsição do 1o

Ciclo para o 2'

Ciclo

l.Que actividadm realizadas

e/ou conteúdos mini strados

no 1o Ciclo considera

particrírmente reveladoras

dacontinúdade puaoT
Ciclo?

2. Que comptências pensa

assenciais para gue os alunos

tenham suciesso educdivo?

3. Em sua opinião, existexn

área.s privilegiadas no sentido

de garantir rrma continúdade

com o 2o Ciclo?

Expücite.

4.Relativamente à

continúdade educaiva, qual

a suaopinião acerca da

tansiçã0

monodooência/pluridocência?

Explicite.

Neste bloco, no

anterior e nos

seguintes, a

entrevistadora

não deve

interromper o(a)

enaevistado(a),

deve deixá-lo(a)

falar livremente,

fome,ntanrdo a

sua expressão

no que elativer

de mais pessoal

e autê'ntico.

A ligação ente

todos os blocos

e p€rguntas

deve acontecer

de forma

articulada-

D-Aúiculação

e

caracterização

da relação

entre o 1" Ciclo

e o 2" Ciclo

aCaractr/tzera

opinião do(a)

entrevistadda)

quanto à

articulação enhe

os dois níveis de

ensino.

1.Que grau de importância

afiibui a uma articulasão

efectiva entre o l" Ciclo e o

2o Ciclo?

Expücite.

2Recorda-se de actividades

em que os seus alunos

tenhm participado e que

tenham especialmente

As reacções não

verbais e as

conotações

linguísticas

deveÍão

também ser

registadas, neste
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facilitado essa articula@o?

Explicite.

bloco, nos

antsriores e

posteriores.

E-Propostas

de etratégias

potencialmente

promotoras das

condições

favoráveis ao

§uge§§o

educativo

o Saberque

propostas o(a)

entevistado(a)

sugere para

facilitar a

tansiçâo

l.Na sua opinião qual deveÉ

ser o papel dos professores

do 1" Ciclo no sentido de

facilitaÍ o processo de

transição?

2.E no que diz respeito às

fimções dos professores do 2"

Ciclo, o que devem estes

hzsr, de forma a facilitar a

fransição?

3.Em sua opinião o que é que

os pais podeÍâo fazsr pra
facilitar a continüdade

educativa?
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['- Critérios

seguidos na

avaliação

diaenostica dos

alunos deÍ
ano

o Recolher

infomaçôes

sob,re os aspectos

da avaliaçiio

diagnóstica

considerados

mais importantes

natramsição l"
Ciclo/2" Ciclo

l.Numa perspectiva de

continúdade educativa que

critérios utilizou na avaliação

diagnóstica dos aftmos de 5o

ano?

2.Fm sua opiniâo, quais as

competências essenciais

aprese, rtadas pelos seus

aftmos que melhor fasilitam a

aÁapta*ãa ao 2'Ciclo?

G. co Recolher

informações

compleme,ntares

l.Há alguma coisa que queira

acresce,lrtar?

H-Remateda

entrevista

co Agradecer à (à)

entnevistado(a) a

sua colaboração
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AI\IEXO \rIII

REGISTO PROTOCOLOS DAS ENTREYISTAS SEMI.

ESTRUTT]RADAS REALIZADAS AOS AGENTES DE ENSINO DA

AMOSTRA



Ficha síntse da entrevista no 1l

Local da entrwista: lrrna sala do Agrupamento
Entrevistada: Á.

Data da entreYist azl4ll2D006
Entrevistadora: A.B.

A - Condiçõs em que se realizou a entrevista:
A entrevista realizou-se no final do dia numa sala do Agrupamento e durou

aproximadamentÊ 45 minúos.

A entrevistada e a entevistadora esüavam frente a frente e não se registaram

interrupções durante a entreüsta-

B - Comportamentos não verbais da entrevista:

A entrevistada dernonstrou se,mpre confiança e à vontade revelamdo estar segura

C - Obsenações de ordem geral:

A entevistada aceitou colaborar na e,ntreüsta- Mosfiou s€mpre calma e à vontade para

responder às perguntas.

' Fonte: Estrel4 A. (1992). Teoria e Prtrie de obserraçâo de classes. Uma estrmégia de formação de
professores. Porto: Porb Editora
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A ENTREYISTA

l-Em relação à foma como os professores do 1o Ciclo percepcionam o 2o Ciclo do

Ensino Básico

1.1-Em relaçâo à importância do 2o Ciclo do Ensino Básico para todas as crianças:

A enaevistada respondeu que o 2o Ciclo do Ensino Básico é se'mpre importante

paratodas as criamças, porque é uma continuidade e aprofirndamento dos conhecimentos

que as crianças ao longo do lo Ciclo do Ensino Básico.

l.2-Sobre os contactos com o 2" Ciclo no ano lectivo 2005/2006:

A entevistada referiu que no ano lectivo 20OSD0A6, os contactos que t€ve com

o 2" Ciclo foram reduzidos. Resumiram-se a algumas conversas com colegas que

minisEavam as aulas de Enriquecime,nto Curricular.

l.&Sobre o conhecimento do programa do 2o Ciclo:

A entevistada afirmou que não conhece o programa do 2o Ciclo.

l.4-Sobre o grau de importância atribuído ao seu conteúdo:

A entrevishda salientou que apesar de não ter conhecimento sobre o seu

conteúdo, considera-o de grande porque aprofimda os contsúdos do lo

Ciclo, dando oportunidades aos alunos de desenvolveÍ€,m as ap,re' rdizage, s e de

consolidarem alguns conhecimentos já adquiridos.

l.s Sobre se a monodocência é um factor de proximidade afectiva faciliúador das

aprendizagens:

A entrevistada concorda que a monodocência no 1" Ciclo seja um factor de

proximidade afectiva e i1ue facilite as aprendizagens, pois exige um maior

relacionamento e aproximação aluno/professor, o que em mútos casos frciüta as

apre,ndizagens. Na sua opinião haver proximidade afectiva é *meio caminho mdado *

paa uma boa aprendizagem-
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2-Em relação à continuidade educativa.

2.1- §obre as actiyidades realizadas e/ou os conteúdos ministrados no loCiclo que

sâo considerados reveladores da continuidade para o 2o Ciclo:

A entevistada referiu que são esse,lrsiaJm€xrte os conteúdos a nível da fuea da

Língua Porh:guesa e da lúatemática

2.2- Sobre as competências essenciais para que o§ alunos tenham §uces§o

educativo:
A entevistada afirmou gw, âs competências que considera essenciais para o

sllcssso educdivo, baseiam-se numa boa interpúetgção/pÍoduçâo de textos, no

desenvolvimento tla oralidade, num bom raciocínio.

23- Sobre quais as áreas privilegiadas no sentido de garantir uma continuidade

com o 20 Ciclo:

A entevistada p€Írsa que todas as áreas deveriam ter continúdade no 2o Ciclo.

No entanto, na sua opiniâo as áreas da Língua Portuguesa e da Mafemática continuam a

ser as privilegiadas.

2.4- Sobre a transição monodocência/pluridocêneia:

A e,ntrevistada pon§! que pÍlra os alunos essa traú§ição, ao início, pode não ser

fácil, pois passam de um professor para vários professores. No entanto, acha importante

csa transição nomeadamente o relacioname,lrto com vários professores.

3- Em retação à articulação e caracterizaÉo da relaçâo entre o loCiclo e o 2o Ciclo:

3.1- Sobre o grau fls impoÉância atribuída â uma articulação dectiva entre o 1o

Ciclol2o Ciclo:

A entrevistada afirmou que é sempre importante essa articulaçiio e,lrte ciclos

diferentes e considera que deveria existir uma maior articulação eltte o 1" e o 2o Ciclo,

do que aque existe.

3.2' Sobre as actividades que os alunos de 2" Ciclo tenham paúicipado' que

tenham facilitado essa articulaçâo:
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A entrevistada referiu que apeIms se lembra das actividades que foram realizadas

no âmbito das comemorações do diaMundial da Criança

4- En relação a propostas de estratégias potencialmente promotora§ de condiçõw

favoráveis ao sucssso educativo:

4.1- Sobre o papel dos professores do 1o Ciclo, no sentido de facilitar o processo de

transição:

A entrevistada referiu que os professores do lo Ciclo deveriam ser mais

colaborantes, no sentido de se p,roporcionar mais actividades que implicasse,m os dois

ciclos.

4J- Sobre as funções dos professores do 2o Ciclo, de foma a facilitar a transiçâo:

A entrevistada salientou que o papel dos professores do 2o ciclo deve ser

idêntico.

43- Sobre o que é que o§ pais poderâo Íazer para facilitar a continuidade

educativa:

A entreüstada realçou que os pais deveriam ter u'na paúicipação mais activa no

prooesso educdivo dos seus filhos, em vez de ire,m apenas à escola no final dos

timeshes para súer a avaliaçilo dos seus filhos.

$ Em rela@o aos critérios seguidos na avaliaçâo dos alunos de 4o ano.

5.1- Sobre -lna perspectiva de continuidade educativa que critérios foram

utilizados na avaliação dos alunos de 4" ano:

A entevistada afirmou que os critérios usados na avaliação dos seus altmos

foram os relacionados com o atingir ou não das compeúências de final de ciclo, o

percurso esçolar dos alunos e a questâo da idade.

52- Sobre as competências essenciais apresentadas pelos alunos que melhor

facilitam a adaptação ao 2o Ciclo;
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A elrtevistada comunicou que as competências essenciais que os aftmos deverão

possuir e que facilitam aadzpta$o ao 2o Ciclo são as competências a nível da Língua

Portuguesq como a oralidadg a leiü:ra e escrita e produção de textos.

5.} Sobre as dificuldades que os alunos poderão revelar no 2o Ciclo:

A elrtrevistada salie,lrtou $re essas dificúdades serão ao nível da Língua

PorhrgUesa e da Matemátic4 por serem áreas e, r que apre§entaÍam mais dificrídadc,

no 1o Ciclo.

G Infomações complementares:

A enaevistadanão considerou importante referirmais nada
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Bicha síntese da entrevistan" *

Local da entrevista: uma sala do Agrupame'lrto
Entrevistada: B.

Data da entrevista: 2U12D006
Entrevistadora: A.B.

A - Condiçõ€s em que se realizou a entrevista:
A entrevista realizou-se no final do dia, numa sala do Agnrpamento e durou

aproximadamente 45 minuüos.

A entevistada e a entreüstadora estavam frente a frente e não se registaram

intsmupções durante a entreYista.

B - Compoúamentos não verbais da entrevista:

No início, a entevisÍada não demon§trou ansiedade nem preocupação. Moshou-se

calma e segura

C - Obserragões de ordem geral:

A entevistada aceitou colaborar na enteüsta- Mostrou-se §empre calma e com à

vontadeo mas rcspoldsu sempre muito sucintamente.

2 Fonte: Estela, A. (199). Teoria e ffiica de observação de classes. Uma esfdégia de forma@o de

professores. Porto: Porto Editora
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A ENTREVISTA

l-Em relaçáo à foma como os professores do 1o Ciclo percepcionam o 2" Ciclo do

Ensino Básico

1.1-Em relação à importância do 2" Ciclo do Ensino Básico para todas as crianças:

A entrevistada respondeu que o 2., Ciclo do Ensino Básico é muito importanrte,

na medida em que existe nma múamça de ciclo. Na zua opinião, as crianças começam

uma nova fase das suas vidas. Deixam de ter um só professor, pa§sam a ter mais

responsabilidade e ganham mais auüonomia

l2§obre os contaúos com o 1., Ciclo no ano lectivo 2OOSDOO6z

A e,ntreüstada referiu que no ano lectivo 2005D006 não teve ne,l:hr:m contacto

com o 2o Ciclo.

lSSobre o conhecimento do programa do 1o Ciclo:

A entrevistada afirmou que conhece vagamente. Conhece o programa de

Português e o de Francês e alguma coisa do de Mat€mática

l.4-Sobre o grau de importância atribuído ao §eu conteúdo:

A entevistada realçou que o prcgrama de 2" Ciclo é muito importante. No

€ntanto, pensa que o programa nada tem a ver com o de lo Ciclo, principalmente na área

da MaÍemática Na sua opiniÍto o prograÍna de 2o Ciclo é mais exige,lrte e surge no

sentido de tornar as crianças mais aúónomas, pois têm que trabalharmais soziúas, sem

ajuda do professor.

15- Sobre se a monodoc€ncia é um factor de proximidade afectiva facilitador das

aprendizagens:

A enrevistada afirmou que não tem dúvidas sobre essa questão. Porque o

professor do 1o Ciclo não é só professor, é pai, mãe, enfermeiro, confidente.-.

A entrevistada considera que é deúdo a essa proximidade ente professor/ahmo

que leva aumamaior facilidade na aprendizagem e é se,rr drfuida um factor base para o

aluno se desenvolver e aprender, preparando-se parapÍssar ao 2o Ciclo.
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2-Em relação à continuidade educativa"

2.1- Sobre as actividadc rmlizadas e/ou os conteúdos ministrados no l"Ciclo que

sâo considerados reveladores da continuidade pana o 2" Ciclo:

A snaeüstada referiu que na sua opinião, a maioria das actividades realizaÃas

no 1o Ciclo poderiam ter continuidade no 2o Ciclo, principalmente no âmbito da

Matemática e dalingua Poúuguesa

2.2- Sobre as competências essenciais para que os alunos Úenham §uc€sso

educativo:
A entevistada m€ncionou qge para os aftmos tÊÍ€,m suçesso educativo é

necesúrio antes de mais, um bom ambielrte em casa, uma boa relação com os colegas e

professoÍ. Depois é tambéín müto imprtante a criança possuir hábitos de estudo e de

trabalho.

23 §obre quais as áreas privilegiadas no sentido de garantir uma continuidade
com o 2" Ciclo:

A eutneüstada pe,1Na que as áreas da MaÚemática e tla Língua Portuguesa são

essenciais. O 2o Ciclo é uma continuaçÍlo do 1o Ciclo e se não houver uma continúdade

nestas áreas coÍTe-se o risco do insucesso.

2.,Í-. Sobre a transição monodocência/pluridocência:

A entrevistada considerou qlre ao nível do 1o Ciclo o p,rofessor não tem à sua

frente alunos, tem sim filhos e taÍa-os de rrma forma carinhosa, se,lrta-os ao colo ç ouve-

os quando eles precisam.

No 2o Ciclo, os professores assumem atitudes mais frias. Os professores entam

na sala e dito a sua aula, sem se envolverem com os algnos de uma forma afectiva

3- Em retação à articutação e camc{erização da relaçâo enÚre o l"Ciclo e o 2o Ciclo:

3.1- Sobre o grau de impoúância atribuída a uma articulação efectiva entre o 10

Ciclo/2o Ciclo:
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A entrevistada afirmou que correndo o risco de ser çonsiderada egoíst4 pensa

que os professores de 2" Ciclo teriam múto a aprender som os professores de lo Ciclo,

isto anível daretação professor/ahmo e üce-versa

3.2- §obre as ac{ividadcxr que os alunos de 2o Ciclo tenham paÚicipadoo que

tenham facilitado msa aÉiculação:

A entreüstada mensionou o Dia Mrmdial da Criança, porque foram feitas

aptividades com o 2" Ciclo. A experiência foi muito positiva, na medida em que os

alunostomaramcontactocomorÍrassÍiançaspartilharam esabere§.

4- Em relação a propostas de stratégias potencialmente promotoras de conüções

favoráveis ao suoesso educativo:

4.1- Sobre o papel dos profcssoro do 1" Ciclo, no sentido de facilitar o processo de

transiçâo:

A entreústada referiu que os professores do lo Ciçlo devem ensinar as crianças a

sere,m autónomas e capazes de tomarem a§ §ua§ próprias decisões.

4.2- Sobre as frrnções dos professores do 2" Ciclo, de forma a facilitar a transi@o:

A elrtrevistada salientou que os professores do 2o Ciclo deverão ser mais

conhecedores da realidade de cada ahmo, levaudo-os assim a e§tar mais póximos,

mante,ndo uma relação afectiva mais verdadeira

43. Sobre o que é que os pais poderão fazer para facilitar a continuidade

educativa:

A entevistada realçou que os pais deverão continuar a ir à escolq a reuniões

com o director de turmA participar e,m psquerns fesüas, eventos...

5- Em relação aos criúérios seguidos na avalia@o dos alunos de 4o ano.

5.1- Sobre uma perspectiva de continuidade educativa que criÍérios foram

utilizados na avaliação dos alunos de 4o ano:
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A e,ntreústada a§rmou que os critérios úilizados foram os definidos e'm

Conselho de Docentes

5.2- Sobre as competêneias msenciai§ aprmentadas pelos alunos que melhor

facilitam a adaptação ao 2" Ciclo:

A entreüstada comrmicou que as competências essenciais que os alunos deverão

ter são competências ao nível da interpÍetação de texüos, da leitura e escrita e do

raciocínio.

5.} Sobre as dificuldades que os alunos @erão reYelar no 2o Ciclo:

A entevistada salientou que essas dificuldadc serão ao nível da Língua

Portuguesa, nomeadamelrte na correcção ortográfica

G Informaçõe complementarw:

A entrevistada não considerou importante referir mais nada
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Ficha síntese da entrevista no 33

Local da entrevista: uma sala do Agrupmento
Entrevistada: C.

Data da entrevista: 18/0 6D007
Entrevistadora: À8.

A - Conüçõ€§ em que se realizou a entrevista:
A enteüsta realizou-se no final do dia, nlma sala do Agrupamento e durou

aproximadame,lrte 45 minúos

A sntevistada e a entrevistadora estavam frente a frents e não se registaram

intsmryções durante a entrevista

B - Comportamentos não verbais da entrevista:

No inísio, a sntrevistada demonstrou algUma ansiedade e nervosismo, oomportamento

que foi se,ndo ate,nuado ao longo da entrevista-

C - Obserações de ordem geral:

A entrevisüada aceitou colúorar na eirtreüsta- No inlcio, mostou-se apree,nsiva e

nervosa- Com o dese,nrolar da mesmq 6sou mais calma, tendo respondido com bastante

segurança às respostas.

3 Fonte: Egela, A- Qry\.TeonÀ e Mica de observação de classes. Uma esffiégia de formação de

professores. Porto: PoÍto Editora
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A ENTREVISTÀ

l-Em relaçâo à forma como (xl prtfessores do 2" Ciclo percepcionam o 1" Ciclo do

Ensino Básico

1.1-Em relaçlo à importância do 1o Ciclo 4s Í:nsino Básico para todas as crianças:

A entrevistada que é múto importante poryue se as crianças não

soubersm ler nem escreveÍ, não saMo interpretar aqúlo que se lhes pede. Referiu

lambém que o 1o Ciclo é a base de tudo: da maneira de estar, da maneira de ler e

essÍrever, de desenvolver o raciocínio. Que quem dá essa preparação são os professores

do l" Ciclo, os do 2" Ciclo apenas continuam.

12-§obre os contactos com o 1o Ciclo no ano lecúivo 2OA6Í20O7:

A e,ntreústada afirmou que ilmca fsi 4 nma sala de lo Ciclo, mas tem

diariamelrte contactos com os colegas. Nesses contactos fala-se sobre actividades,

fazem-se come,ntáÍios sobre dificuldades e sobre trabalhos realizados.

l3-§obre o corhecimento do programa do 1o Ciclo:

A snaevistada respondeu que como professora desconhece o programa do Lo

Ciclo. Na altr:ra em que os filhos passaram por lá conhecia be,m alguns conteúdos, mas,

entretânto, registaram+e muitas mudanças.

l.4-Sobre o grau de imporúância atribuído ao seu conteúdo:

A entrevistada salientou que dá toda a importância ao seu conteúdo, poÍque est€

nível é a base de tudo, ficapara o resúo da vida Referiu ainda, que como professoranota

isso mesmo. Se as crianças üerem km preparadas do l" Ciclo, no 2" Ciclo é mais fácil

dese,nvolvê-las. Utilizou mesmo, como exemplo, a sua área, €,m que é mais fácil

dese,lrvolver conteúdos como a geometria.

1.Í Sobre o gran de importância que atribui à passagem 1o Ciclo/2o Ciclo:

A entrevistada respondeu que o professor do 1o Ciclo sabe, melhor que ninguém,

essa importánciq porque conhece as crianças. Apontou o facto de que, ao longo de 4

anos, este professor analisa as criauças, apercebendo-se se faz algrma diferença ficar

mais um ano oupassar. Também considerou, que navidadas crianças estapassagem é a
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mais importante porque deixam de ter um só professor e pÍrssam a ter mais professore§ e

não estão habituados, sâo os tmtes, os horários...

Na sua opinião, no início de cada ano, as crianças do 5o ano têm semp're

dificuldades em compreender os horários, os intervalos, o material que é se,mpre

diferente, o mudar de sala...

Considerou ainda que esta passagem os marca muito, porque ao mesmo tempo

que sentem a mudança, sentem-se mais importarÍes, mais velhos, mais reqrcnúveis.

Embora, lá no fundo também sintam medo da mudanç4 do descoúecido, daquilo que

aí vem.

l.G sobre se a monodocência é um factor de proximidade afectiva facilitador das

aprendizagens:

A e,ntevistada respondeu afirmativmente. Realçou que pessoalmente considera

que a professora do 1o Ciclo é mais ,'ma arriga Na zua opinião, as crianças podefln

contaÍ com ela para tudo, porque pa§sam um dia int€irc com ela e se acontece alguma

coisa me,nos boa é a ela que Íesolrem. Passam muitas horas com el4 todos os dia§ e a

pouco e pouco vão garhando uma empatia múto grande e tmbém confiança A

entrevistada referiu ainda que todas as crianças têm uma afinidade com a professora do

l" ciclo, gostam muito e ntmca a vão esquecer. Talvez por isso a pa§sage,m seja tão

dificil.

2-Em relação à continúdade educativa"

2.1- Sobre as actividade realizadas e/ou os conteúdos ministrados no l"Ciclo que

são considerados reveladores da continuidade para o 2" Ciclo:

A entrevistada destacou que ape§ar de a sua área ser EVT, o mais importanÍs é a

leitura, a escrita e o raciocfuio porque, apaÍentsmente pode não parecer' mas

determinam a forma como interpretam as oÍdems que lhes §ão dadas, a forma como

utilizam a geometia... Depois, mais especificamente na sua áÍea, também salieÚou a

importáncia do pintar ou de§enhar, a noção de espaçoo a utilização das cores.. .

22- Sobre as competências essenciais para que os alulos tenham §uc€§Nlo

educativo:
A elrtreüstada me,lrcionou que acha importante saber ler, saber interpnetar, ter o

raciocínio dese,nvolvido, saber organizar o espaço.
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23 Sobre quais as áras privitegiadâs no sentido de garantir uma continuidade

com o 2" Ciclo:

A e,lrtreüstada rcspondeu que todas podem garantir essa continuidade, ma§ mai§

urna vez mencionou a ára daLíng;a PortugUesa e tÍa MatemáÍicq prque ler e e§crever

é essencial e oomum a todas as áreas.

2.4- Sobre a transiçâo monodooência/pluridocência:

A entrevistada considerou que a monodocê,ncia é muito importante para a

continuidade educativa rus nurna ceria altnm- Depois a phnidocência tamHm é muito

imporCante. Na sua opinião, se calhar não faz sentido, porque as crianças também

precisam de ouhas coisas, têm necessidades difere,lrtes. A monodocência é muito boq

quando se gosta da professora, mas se nâo gostar pode ser múto dificil. Depois salienta

que, no 2o Ciclo há o dirrector de turma e também se pode criar essa empatia com ele. A

patir de uma certa alhrra, as crimças precisam de contactar com outas maneiras de ser

e de estar, existem pessoas com mais abertura que outas... todos são diferente§.

3- Em relaçâo à articulação e caracterização da relação entre o loCiclo e o 2o Ciclo:

3.1- §obre o grau fls imForáncia atribuída a uma aúicula@o efectiva entre o 1o

Ciclol2" Ciclo:

A snhevistada afirrnou que é múto importante, porque nada pode ser e§talque.

Pelo menos nO final do 4o ano, quando os alunos saem e vão para o 5" ano. CorsideÍou

que os professores do 2o Ciclo precisam saber as dificuldades que os alunos têm, os seus

gostos, para@ere'rn valorizar e/ou ajudar

32- §obre as actividad€§ que os alunos de 2o Ciclo tenham participado, que

tenham facilitado essa aúiculaçáo:

A entevistada mencionou que, em termos de actividades e pensando numa

articglação, foram desenvolyidas, com o l" Ciclo e até com o H-Escolar, actividade de

r:m Projecto chamado Eco- Escolas, no âmbito da Árca de Projecto dos altmos de 5o

ano. Foi feito um jogo sobre reciclagem: os alunos foram às salas do h e do lo Ciclo e

ensinaram a reciclar, a separar/dividir.
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4- Em rela@o a propostas de estratégias potencialmente promotoras de conüções

favoráveis ao susesso educativo:

4.1- Sobre o papel dos professores do 1" Ciclo, no sentido de facilitar o processo de

transição:

A elrtevistada salientou que os professores do 1o Ciclo até ajutlrm o processo de

tra$ição porque esEo todos na mesrna escola Embora, tmha ftisado que se calhar não

se faz nada formalmente, porque quando se sentam todos na sala de professores e frlam

dos alunos, fica-se a sabsr seu o historial. Contudo, nâo se fazem retmiões, nÍlo existem

actas, há ape,nas contactos informais.

42- Sobre as frrnçõe dos profesores do 2" Ciclo, de foma a facilitar a transição:

A entrevistada referiu que de igual modo, os professores do 2" Ciclo deverão

contaçtar com os professores do 1o Ciclo mesmo que s€ja informalmente, no sentido de

tentar saber as dificrúdades e/ou os gostos dos ahmos, poÍque os professores do lo Ciclo

conhecem-los melhor que ningué,m- Principalmente no final do 4o ano devsÍão existiÍ

contactos para que no 5o ano se possa fazer uma boa avaliação diagnóstica

43 Sobre o que é que os pais podeÉo fazer para facilitar a continuidade

educativa:

A entrevistada realçou que hoje em dia os pais fazÊn caÃa vez maiso pois estão

mais informados sobre a üda escolar dos seus filhos. Têm consciê,ncia que os aftmos

sent€,m. medo desse pÍocesso de tansiçâo e tentam ajúá-los. Mas há sempre aqueles

que não querem saber, que não se preocupam...

5- Em relaçlo aos critérios seguidos na avaliação dos alunos de 5'ano.

5.1- Sobre uma percpectiva de continuidade educativa que critérios foram

utilizados na avaliaçâo dos alunos de 5o ano:

A entevistada afirmou que os critérios que úilizados na sua disciplina quando

se faz uma avaliação diagnóstica aos alunos de 5" ano, estiio relacionados som a

uÍ:lrz:.\ÃD e organização do espaço, com a utiüzação adequada e colrecta das cores,

corhecimento de proporções...
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5.2- Sobre as competências esenciais aprsentadas pelos alunos que melhor

facilitam a adaptação ao 2o Ciclo:

A eirtevistada comrmicou que, na zua opinião, são as competências essenciais

relacionadas com a Língua Pornrguesa e MaÍe.mática- Embora considere que é repetir o

que já disse anteriorme,nte, acha o papel do professor do l" Ciclo o mais importante. Se

no lo Ciclo os alunos criarem o gosúo pela leitrnq esses aftmos, mais tarde' vão

conseguir interpretar tudo o que se lhe apresenta Ao mesmo t€mp, se esses altmos

üverem dese,nvolvido o raciocínio, conseguem resolver qualquer exercício, mesmo que

aparsÍ€mente possa ser rm exercício que não tenha nada a ver com MatemáÍica

G Informações complementares:

A entrevistada niúo considerou importante referiu mais nada.
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Ficha síntese da entrevista no 4a

Local da entrevista: uma sala do Agnrpame,nto
Entrevistada: D.

Data da entrevistazã2fi6l0T
Entrevistadora: A.B.

A - Conüçõqr em que se realimu a entrevista:
A entrevista realizou-se no final do diq numa sala do Agrupamento e durou

aproximadamente 45 minuüos.

A entrevistada e a entreyistadon esüavam frente a frente e nâo se registamm

intemrpções durante a entreústa-

B - Comportamenúos não verbais da entrcvista:

No início, a entrevistada demonstrou alguma ansiedade e preocupação, comportameÍlto

que foi se,ndo atenuado ao longo da entreüsta.

C - 0bsenações de ordem geral:

A eíÍrevistada aceitou colúorar na e,ntreüsta- No início, mosEou-se bastante nervosa

Com o desenrolar da mesma, fi.cou mais catn4 mas lsspslrdeu sempre muito

sucintamente às respostas.

4 Fonte: Estrela" A (1992). Teoria e Mica de observaSo de classes. Uma esffifuia de formaçâo de
professores. Porto: Porto Editora
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A ENTREVISTA

l-Em relação à forma como os professores do 2o Ciclo percepcionam o 1" Ciclo do

Ensino Básico

1.1-Em relação à importância do 1" Ciclo do Ensino Básico para úodas as crianças:

A entrevistada respondeu que o 1o Ciclo do Ensino Básico é muito importante

para todas as crianças, pois é neste ciclo que elas aprende,m aler, a escrrever, a contar,

pam posteriorme,nte aplicarem esses conhecimentos. É nesse ciclo que, oomeçam

também a adquirir regras ater em conta no espaço da sala de aula

l2-Sobre os contactos com o l" Ciclo no ano lectivo 2006D007:

A entevistada salientou o facto de a escola seÍ um agnrpamento, onde o

contacto é dirário e especialmente como Coordenadora do Departamento tle Línguas

também houve contacto directo com a dinamizadora das Actividades de Enriquecimento

Cunicular - F.nsino do Inglês (2o, 3o e 4o anos de escolaridade)

lS-§obre o conhecimento do programa do 1o Ciclo:

A enteüstada afirmou que como professora apenas tem conhecimento de alguns

conteúdos do programa do 1" Ciclo, mas vai tendo algum contasto directo porque

também te,m. uma filha no l" ciclo e tem necessidade de a apoiar.

l.4-Sobre o grau de importância atribuído ao seu conteúdo:

A entreüstada afirmou que não tem conhecime,nto do programa do l" Ciclo na

sua totalidade, mas IEDsa que é importante.

15- Sobre o grau de imporúância que atribui à passagem lo Ciclo/2o Ciclo:

A entevistada respondeu que é muito importmte que haja uma preparaçÍio dos

alunos do 1o Ciclo pam a passagem para o 2" Ciclo, bem como a articulação elrte o

professor do lo Ciclo e os do 2" Ciclo, para que exisüa nma continüdade e nilo uma

separação como à vezes aindaacontece.

l.G §obre se a monodocência é -m factor de proximidade afectiva facilitador das

aprendiz+gens;
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A entevistada concorda que a monodocê,ncia no lo Ciclo seja um factor de

proximidade afectiva e consequenteme,nte que facilite as aprendizagens, porque assim

as crianças est2lo mais à vontade com o docente e este terá um maior conhecimento das

capacidades/dificúdades dos alunos.

2-Em relação à continuidade educativa.

2.1- Sobre as actividades relizadas e/ou os conteúdos ministrados no loCiclo que

são considerados reveladores da continüdade para o 2" Ciclo:

A enaevistada referiu que na sua opinião e na sua área específica considera que

muitas actividades e alguns conteúdos que são minisüados no lo Ciclo podem ter

continuidade no 2o Ciclo nus com as respectivas adaptações à àixa etáÍia dos alunos.

22- Sobre as competências essenciais para que os alunos tenham sueEsso
educativo:

A entrevistada mencionou que pessoalmente psnsa que os aftmos deverão ter

hábitos e métodos de estudo pra que possam tff sucesso eduçativo.

2& Sobre quais as áras privilcgiadas no sentido de garantir -ma continuidade
com o 2" Ciclo:

A enteüstada pensa que não existem áreas privilegiadas, porque todas são

importantes.

2.4- Sobre a transiçâo monodocência/pluridocência:

A mtevistada considerou que ao nível do lo Ciclo é importmte e concorda com

a monodocê,nci4 mas ao nível do 2" Ciclo considera que não é possível.

Também acha ess€,ncial que exista uma continuidade para que a tramsição lol2 üclo
não se dê de rrma forma brusca

& Em relação à aúiculação e caracterizaçôo da relação entre o l"Ciclo e o 2o Ciclo:

3.1- §obre o grau de importância atribuÍda a uma articulação efectiva entre o 1o

Ciclo/2o Ciclo:
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A entevistada afirmou que é imprtante que entre os ciclos oeorra uma

articulação porque assim drí-se uma pas§agem de testemrmho. Itrí uma toca de

informação, de conhecimentos entre docexrtes.

32- Sobre as actividades que os alunos de 2o Ciclo tenham participado' que

tenham facilitado ssa articula@o:

A entevistadamencionou c1ue na suadisciplina ou área cunicular nâo se lembra

de ter realizado nenhr:ma actividade específica Contudo considera que a articulação não

é tanto ao nível de actividades mas sim ao nível de informação reldiva aos ahmos.

4- Em relação a propostas de estratégias potencialmente promotoras de condições

favoráveis ao suoesso educativo:

4.1- Sobre o papel dos professores do 1" Ciclo, no sentido de facilitar o proceslso de

transição:

A entrevistada referiu que os professores do 1" Ciclo deve,m tansmitir toda a

informação que achem pertinente e útil para os docentes de 2o Ciclo.

4.2- Sobre as frrnções dos professores do 2" Ciclon de forma a facilitar a transiçâo:

A entrevistada salientou que os professores do 2o Ciclo devem expücar, logo no

início do ano lectivo, o fimcionamento e as respectivas üferenças que há e,ntre o 1o e o

2" Ciclo, nomeadamente ao nível de honários, materiais, organização dos cade,mos

diários, hábitos e métodos de estudo...

43- Sobre o que é que os pais poderão Íazer para facilitar a continuidade

educativa:

A entreüstada realçou que o papel dos pais é imprescindível para facilitar esta

continuidade. Os pais podem e devem participar em todo o p«rccso educativo dos seus

filhos.

S Em relação aos critéüos seguidos na avaliaçâo dos alunos de 5o ano.
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5.1- Sobre uma perspectiva de continuidade educativa que critérios foram

utilizados na avaliaçâo dos alunos de 5o ano:

A enteústada afirmou que sendo a sua área a Língua Pornrgues4 no início de

cada ano lectivo faz sempre rrma avaliasfu para perceber como e§iio os alunos a nível

de leitura e esçrita de textos e també,m como é a sua comprreensão oral e escrita

5J- Sobre as competências çsenciais apresentadas pelos alunos que melhor

facilitam a adaptação ao 2" Ciclo:

A entrevistada comrmicou que as competências esssnciais que os alunos deverão

ter são competências ao nível da lçitura e escrita compreensâo e interpretação de textos.

6- Informaçõe complementares:

A enteüstada não considerou referir mais nada
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OSPROFESSORES RECONX'IGIIRARAMAS E)(PERÉNCIASO COM O OB'IECTIVODEMTJDARAS SUAS PRÁTICAS

Questões

Professors
Professora A Professora B

Em que medida o(a) professor(a) identifiea
os factos?

- Reconheceu todos os frctos e todas as estratégias
utilizadas.

- Referiu que as situações que apresentaram maior
frequência são de diflcil resoluçãoo dependendo de
vários âctores, como a frmflia" questões sociais por
exemplo.

- Recordou todas as sihrações referenciadas.

- Referiu que todas as situações são recorre[tffi e
inerentes ao próprio sist€ma de emsino,

Em que medida o(a) profesor(a) reavivou
os fac'tos apagados da sua memória?

- A docente não reavivou alguns dos frctos. Foi
necessário reconfigurar algumas situaçôes, que
permitiram compreender melhor o significado dos
fenómenos registados.

- A docents reavivou os ftctos ao frzer uma leiara dos
quadros apresentados. Revelou interesse em t€ntar
modifcm a sua acçâo num futmo próximo, no sentido
de procurar estaÍ ainda'lnais desperta" para os seul
alunos.

O(a) professor(a) rejeitou os facúos?

- A doc€nte não rejeitou os frctos

- Afirmou que possui pouca experiência profissional,
mas que elabora as suas planificações de acordo com as

asrmas ds ministéri6.

- Apesar de demonstrar apreensâo pelos resultados
obtidos, não apresentou esüatégia paa minimizar as

situações.

- A doceúe nâo rejeitou os factos.

- Afirmou que sempre foi sua preocupação frzer uma
diferenciação dentro do grupo-turm4 mâs que esta
questâo é muito diflcil de impleme,ntr na prátie,
poreue as trmas sfl6 ç6da y6s mais complexas.

QUADRO SÍFiTEST DA TÉCMCA DO ESPELHAMENTO AOS PROI.ESSORES DO 1'CICLO
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Professora A Professora B

Causas

- A constituiçâo de trmas e as questões familiares e
sociais eústentes no meio.

- A frlta de tempo para a coordenação das trefas e
exigências.

- A deficiente fomação iniciat sobre a maÍéria

- A cada vez maior heterogeneidade das turmas.

- A ftlta de empemho e participaçâo das frmíliaq na vida
escolar dos seus educandos.

- A complexidade caÃa vez maior do sistema e as
eúgentes funçõ€s atribuÍdas aos docentes.

Propostas

- Mais e melhor formação contÍnua - Mais formação e propostas pra r:m maior
envolvimento das emflia§,
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os pRoFEssoREs RECoNT'IGURARAMAs ExpnRrÊxctrs, coM o oBJEcrryo r»EMUDARAs suAs pnÁrrcas

Questões

Professores
Professora A Professora B

Em que medida o(a) professor(a) identilica
os factos?

- Recordou alguns factos.

- Recoúece haver problemaq, maq ra sua área não teÍlr
muitas "queixas".

- Recordou alguns &ctos.

- Referiu gue não ficou surpreendida, pois esúe tipo de
situações é todos os diaq referido pelos colegas, quer
em reuniões, quer em ocasiões menos formais.

Em que medida o(a) professor(a) reavivou
os factos apagados da sua memória?

- Foi necessário reaúvar alguns factos. Foi feita a
reconfiguraçâo de algumas situações e a docefte
compree,ndeu melhor os frctos.
- Referiu que tem sempre a preocupaçâo de úomar as

suas aulas interessantes e motivadoras para os alunos.

- A docente reavivou alguns factos o que levou a rma
melhor compreensâo dos mesmos.
- A docernte referiu que estas questôes têm a ver com a
forma como o sistema de e,nsino está organizado e que a
sua soluflo é cada vez mais diflcil de encontrar.

O(a) professor(a) rejeitou os factos?

- A doceute não rejeitou os frctos

- Revelou preocupaçâo pelos ftctos, mss rcferiu qus ao
longo da sua carreira sempre existiram problemas e na
sua opinião sempre háde existir.

- A docente não rejeitou os frctos.

- Afirmou uma vez mais que estes frctos têm causas
muito diversas e complexas.

QUADRO SÍNTNSN DA TÉCI\IICA DO ESPELHAMENTO AOS PROFESSORES DO 2'CICLO
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Professora A Professora B

Causas

- A falta de motivaç6o e de empenho na sociedade em
geral e na comunidade educdiva em prticular.

- As exigências burocráticas,

- A ansência de fomração sobre amatÉria.

- Problemas sociais.

- A complexidade c»da vez maior do sistema e as

exigenês fimg6es atribuldas aos docentss.

Propostas

- Formação contÍnua em áreas problemÁticas. - Mais forma@o e mais medidas de incentivo ao
sucesso nas apre,ndizagens.

- Exist8ncia de equipas multidisciplinares,
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